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PARIZ-13. DE JULHO DE 1864 


A partida do imperador para Vichy esgo- 

tou momentaneamente as fontes da chrovica 

politica, e agora do que todos tratam em F'ran- 
-ga-é-da proxima reunião dos conselhos geraes. 
No annio proximo findo tinha o governo exigi- 

do que na abertura d'estas assembleas provin- 

ciaes não fosse pronunciado nenhum discurso 

politico, Esta medida entendia-se principal- 

mente com M. de Persigny e de La Gueron- 
nicre. A mesma ordem foi dada para este an-, 

no, e os.dous oradores terão de passar, sem 


Napoleão III está installado em Vichy com 
a sum casa particular e alli se demorará vinte 
dias. Ainda que o soberano consagre uma par- 
te do seu-tempo ás-distracções que offerece 
aquella-residencia thermal, comtudo dá cada 


dia algumas horas ãos negócios publicos, e, | tenção 


graças ao telegrapho, está do seu gabinete em 
constante communicação com o md de 8. 
Cloud e com os diferentes ministerios. 
“Antes de partir de Fontainebleau para, 
Vichy, assignou o imperador, como já, disse 
nas minhas ultimas correspondencias, algu- 
mas nomeações de senadores, entre os quaes se, 
cita: o arcebispo de Pariz, o duque de Pa-, 
rento, 0, noral de M r imprey o M. Devien- 
no,presidente da corte imperial de.Pariz, que, | 
tegundo-se diz, deram de mão ás suas eme qa 
por causa de saúde. Tambem se falla de duas 
vagaturas que S. M. tem tenção de encher 
maistarde. E, | 
“DA imperatriz e o principe imperial estão 
em S Cloud, e aqui estamos nós em plena. 
estação de viajantes ilustres. O conde de 
Flandres está aqui ha muitos dias. Esta ex- 
cursão coincide muito por acaso talvez, com o 
rumor “que corre que o principe Couza, hos- 
dar da Valachia e da Moldavyia, desesperan- 

o de obter um filho, é altamente instado pe- 
las grandes potencias protectoras para que se 
lhe designê um successor, e por esse boato pro- 
nunciou-se e pronuncia-se ainda o nóme do 
principe belgã, filho de 'S. M. o rei dos belgas. 
A França tem direito a exercer umá influén- 
cia preponderante sobre a Moldo-Valachia,que 
lhe deve a sua reorganização o aútonomia. 
Diz-se que o principe Couza tem tambem a 
intenção de vir bréve a França e visitar o im- 

erador, ou em Pariz ou na residencia onde 
SM. estiver então. Este passo teria ligação 
com O negocio de quê se fala. 
" Antes de sahir da França, mencionarei o 


de Eat lei que “se elabora "no conselho 
de 


o 


stado sobre à abolição da lei sobre a taxa 
do juro'de dinheiro. As leis promulgadas con- 
tra a usura nunca a tinham feito eo 
Cor, é póde-sé crer que a faculdade de elevar 
ostensivamento o juro do dinheiro, facilitará 
operações, cujos riscos sem compensações suffi- 
entes repelliriam os capitalistas De resto, 
é facil verificar que em paizes onde, como 
na Prussia, não ha taxa legal, essa lepra so- 
cial, a que se chama usura, faz menos vidti- 
thas do que em outras partes, e mórmente 
nos campos. | 
Da França passo agora à Inglaterra, onde 
o debate travado entro o gabinete eo parla- 
mento terminou por um «veredictum», fraca 
victoria que nada muda na política dos minis- 
tros de Sua Megestade a rainha Victória, 
Us estão sempre collocados entre a necessi- 
ade de uma dissolução do parlamento ou a 
de se retirarem. Depois 'dos riscos cor- 
ridos pelo ministerio inglez, torna-se evi- 
dente que lord Jobim Russell será alijado 
para alliviar o navio que carregã a pe- 
úena fortuna dos wighs. Parece que Napo- 
lego TIT não está satisfeito com & política 
adoptada por lord Russelle quo sastenta 
tanto loftd' Palmérston quanto defende pou- 
co o po o na folhas = 
ciosas de Pariz teem por missão pôr em relê- 
vó Ós-erros oriiótáiioo pelo primeiro d'esscs 
ministros e assignalal-o a umá caúsa de 
fraqueza o gabinete de que faz parte. O 
pr ford Lriobré lord lavo imporho a 
sua retirada, é se'elle porfissse em não com- 
prehendera necessidade d'ésso passo, devé- 
ria separar-se d'ellglord -Palmerston. O que 
posso-afiirmar é que mal'foi sabido em Pariz 
u-voto da camara “dós communs, M. Drouyn 
de Lhuys escrevéuwa lord Cowley um bilhete 
de felicitações muito gracioso. Isto é quasi 
uma aproximação “entre os dous governos 
represen “por estes dous ministros. 
> Volto 'a'este grave negocio, de que depen- 
de a existencia do gabinete inglez. A camara 
alta infligiu ao ministerio Palmerstod-Russell 
uma severã censura tobre“ã maneira pouco 
dignada Inglaterra, durante a conferencia, 
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comoella tratou a questão germano-dinamar- 
queza. Mas em compensação a camara dos 
communs,não querendo que o governodanau 
do Estado cahissenas mãos dos torys, —o que 
teria sido cahir de Sylla em-Charybdes — 
votou pelo ministerio com uma maioria de 18 
votos. Esta maioria foi obtida pelo concurso 
dos radicaes, que preferiram um ministerio li- 
beral a outro de tendencias absólutistas e 
aristocraticas. 

O ministerio Palmerston-Russell está, por- 
tanto, bem firme e pôde conservar o poder nas 
condições emqueo fem exercido até agora. 
Todavia, é provavel: que, advertido a tempo, 
por essas imponentes manifestações de descon- 
tentamento, tomará sérias medidas para con- 
solidar a sua posição abalada. Uma corres- 
pondencia de Londres, em que-tenho toda a 
confiança, declara que 0 programma do minis- 
terio Palmerston, depois da sua victoria, éde 
certa importancia, porquê comporta : no in- 
terior, medidas de reforma; no exterior, uma 
recrudescencia da alliança anglo-franteza nos 
termos da inaior cordialidade, com formal in- 

de tratar, de harmoniacom a França, 
de pôr um termo: á horrorosa carnificina: 
que a America é theatro e victima; Se» lord 
ussell não adoptar francamente este. pro- 
gramma, dará lugar ao conde Clarendon. 

Acrescentarei que lord: Palmerston, no 
largo ehabil discurso que decidiu: do voto fa- 
voravel da camara dos communs; tirou muito 

artido da prosperidade material que se tem 
nvolvido durante a sua-administração; 
lembrou que asimportaçõés francezas,que em 
1859 eramde 16milhões de' libras sterlinas, 
chegaram em 1863, graças ao tratado de com- 
mercio, á cifra de 24 milhões. ' Às exportações 
para-França teom augmentado ainda em maior 
proporção. De 9 milhões e 500:000 libras 
sterlinas,subiram a 22 milhões e 900 libras es- 
terlinas em 1863. Desde que o ministerio está 
no poder, adivida tem: tido uma» reducção de 
11 milhões; a renda da «income taxe» tem au- 


| gmentado, graças 4 prosperidade interna, no 


valor de 27 milhões, em quanto que o algaris- 
mo das: despezas tem diininoi o-3 milhões 
de libras sterlinas. Visto que lord Palmerston 
reconheceu que, em consequencia principal- 
mente do tratado de commercio coma França, 
a prosperidade material da Inglaterra tem to- 
mado immenso-desenvolvimento ha--cinco -an- 
nos, deve admittir- que oslaçós de-córdial. har- 
monia-com este paiz podem ter sobre os inte- 
ressés morães da Inglaterra uma influencia 
igual á que ós trátados de commercio teom'tido 
sobre os interesses materiges; 

A Inglaterra tem: reconhecido, pela bocca 
de seushomens de Estado de diferentes parti- 
dos, que, sem o concursoda França; não pode 
fazerna Europa uma guerra feliz; Dando mais 
um passo,reconhecerá que o concurso das dúas 
grandes nações póde impor ao mundo tudo o 
que julgar necessario -para-a paz ou para a 
guerra. 7 
A publicação no « Morning Post». de do- 
cumentos reputados e declarados authenticos 
da conferencia, deu lugar a desmentidos e ne- 
gações universaes. Tem-sé-gritado: .escanda- 
lo, mentira, impudor !. Mas nem por isso fica 
menos provado que a redacção do «Morning 
Post» teve nas-mãos (por-intervenção de al- 
guem muito poderoso) preciosos documentos, 
com cujo duxiliofez curiosissimas publicações. 

A commoção produzida por esta publicia 
dade e a crença nos factos nella asseverados 
provarn-no bem. Lord Palmerston, que n estes 
ultimos-dias ão tem sido poupado pelos diplo- 
mátas donorte, e que'viu, mesmo nos seus sa- 
les, n'uma noute de recepção, M. de. Berns-= 
torff esquecer-se das conveniencias a ponto de 
representar uma scena com o editor do «Mor- 
ning-Post», lord Palmerston,digo;.teve razão 
para responder a este diplomata e ao conde de 
Appony-: Para que serve fazer tanto baralho 
e manifestar tanta emoção, se os documentos 


dados á luz n'este paiz são inventados e falsos? | « 


Parecoque M:Dronynde Lhuys não se mos- 
trou menos sceptico-com as afirme e pro- 
testos-que lhe tem chegado de todas, as partos. 

Se dercredito a todos-os boatos que cor- 
rem, reina córta irritação em.certas regiões of- 
ficiaes contra as tres potencias do norte, cujas 
negações embaraçadas mostram. aos menos 
credulos que,se não são authenticas como texto 
as correspondencias do «Morning. Post», são: 
no como factos. | sacmot of ília em 

A Austria, a Russiaé &-Prussia teem. que- 


a acreditar que não tenho para isso a sabedoria 
precisa, 


de | Christiano des 


mostrar-se as potencias neutraes ao arredon- 
damento de territorio, que se verificará no nor- 
te da Europa, não deixará de resultar que 0 
equilibrio europeu se Verá quebrado” pé 
fraqueciménto da monarchia dinamarqueza, é 
que à Allemanha” se Verá robustecida 
juncção dos ducados à confederação. Nem to- 
dos os raciocinios do mundo poderiam estabe- 
lécer que a Allemanha não ganhou uma victo- 
ria ainda máior sobre os netitraes do que 'so- 
bre a Dinamarca, e que ao exemplo da Ameri- 
ca, que vinte vezes tom dado provas'd'isso, só 
lhe fosse preciso ameaçar para fazer récuar a 
Inglaterra. 


glez fez cahir o projecto de congresso apresen- 
tado pelo gabinete francéz O “gabinete fran 
cez, por sila vez; a comento nto alúgla- | 
terra na obrada co ja 

ciasestão braço 
partida. Quando se jogará ? 


PROPRIETARIOS: E, CG. MIRANDA o M. S. CARQUEJA 
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linha.» « ee evo » 


À irritação da Inglaterra tem sidoe &ain | já partiu. Dá-se por motivo gosta visita a com- dos funccionarios, dos professores e proprie- 


da-mais viva contra a Austria do que contra 
a Prussiae a Russia: Por outro lado, a Alle- 
manha soube, pelo' discurso de lord Palmera- 
ton no parlamentoinglez, que a Françateria 
exigido uma compensação territorial impor- 
tante e detal natureza que desconcertásse o 
equilibrio europeu,para acceitar a união com a 
Inglaterra contra a Allemanha. “Tudo: isto 
constitue nm estado de desconfiança geral, que 
dificulta: muito -asrelações 'entre'as diversas 
potencias da Europa: or | 

No Schleswig-Holstein, se não houve ba- 
talha desde a tomada-da ilha de Alsen, os-al- 
liados não teem-deixado de continuar nos seus 
preparativos de-ataque. No dia 11 os exerci- 
tos combinados atravessaram, perto de Aal- 
borg, o Lympfiord por meio de barcos; e 
dirigóm-se para o norte. 

Por outro lado, os vasos de linha da-ar- 
mada sueca «Carlos João» e «Stockolmo», as 
corvetas a vapor «Vanadis» e «Çtelfe» fize- 
ram-se ao mar no dia 10 para irem cruzar 
entre Gottland, Falstorf e Oerlsund. 

Em. Copenhague Sua Magestade El-Rei 
iu seus ministros, e a queda 
do ministerio dinamarquez , ainda que fosse 
prevista, assombrou vivamente o publico, que 
esperava a guarra, e que prevê a páz coma 
nova composição do ministerio, em que figu= 
ram os nomes de M. de Moltke, presidente 
do conselho, Stausen para a guerra, Tillisk 
para“o interior, Stetzen para a justiça e cul- 
tos,e Johamnsen para o governo do 
As outras pastas não estão ainda dadas. Esta 


ca o unico meio de salvar a sua coroa com- 
promettida pelo mau resultado da conferencia 
e a falta de protecção da Inglaterra. Sem du- 
vida; M. de Moltke e seus collegas teem sido 
tão hostis como M. Mourad e os seus á inde- 
pendencia dos ducados ; mas, menos: empe- 
nhados:do que os antigos ministros nas nego- 
ciações diplomaticas e para com o parlamen- 
to dinamarquez, são mais proprios para faze- 
rem as concessões que a situação exige, Ahi 
está, no meu entender, tudo o que se póde 
dizer do novo gabinete dinamarquez, O que 
as folhas allomães e dinamarquezas acrescen- 
tam ácerca da marcha futura do gabinete de 
Copenhague, parece-me pertencer ainda ao 
dominio das conjecturas. O que é impossivel 
calar é o desejo do rei da Dinamarca de tra- 
tar com as; potencias allemães e pôr termo á 
guerra, Orei da Dinamarca é mais allemão 
o que dinamarquez, e desde o comêço da lu- 
cta tem parecido muito disposto a fazer as 
concessões exigidas pela Austria, -Prussia e 
confederação. Mas achou-se e acha-se ainda 
em presença de um partido nacional, que não 
acceitará com resignação a passagem debai- 
xo das forcas caudinas dos confederados al- 
lemães, e que antes quererá a união scan- 
dinava do que soffrer esta humilhação. 
Por muito desinteressadas que queiram 


o en- 


pela 


Qual 6a situação actual? O gabinete in- 


«As dias poten= 
a braço: Falta + 
ão 


tiano IX, o principe João: 
Berlin. Certas perpassa d'ahi dagóurode 
az proxima. Esta provisão favoravel não 

ixa de ser verosimil. Entretanto; o mélhor 


teomagitadoa camara dos deputadose que teem 


na Belgica, mas em outra 


na hora-do combate | 
aconteça o que acontecer: Em: França, estes 
Schleswig. | actos acham sempre vivas sym 
| uma grande 
mudança era agora para o rei da Dinamar-| deFontaines;que-se fez «conduzira Rocroy-na 
sua cadeira, e mostrou, 
midades,queuma alma 
ra-do corpo-que anima: Vê-se pelo que fica dito 
que o regimen parlamentar soffre agora gran 
des assaltos, se não são cheques. 


gravemente doente, sefazconduzir ao seu posto 


do para o dia 11 
tras cousas; da -despeza 
compra de material de artilheria e da despe- 
za extraordinária para a construcção de quar- |: 
teis, etc, etc, e do orçamento das despezasdo 
Estado para-o exercicio de 1864, 


motivo a muitas e variadas conj 


Veneza, por occasião das fes 
jogar a ultima tio do Estatuto na Italia, chamarama attenção 
ão sei. sa | dogoverno austriaco sobre os actos do comité 
Falla-se muito aqui do pai deS. M. Chris- veneziano que. funcciona em Turin, Mandou 

eGlucksburgo' em | procurar os correspondentes,que suspeitou de. 


dolfo, e não. regressará a; Roma senão 23 de 


petição entre o Le de Augustemburgoe 
o duque “de Oldemburgo. Mas agoura-se da 
politica dereserva, até agora observada pelo 
governo francez, que não intervirá n'esse de- 
bate muito secundario, e que emittirá a opinião 
de o fazer julgar primeiro pelos povos“como 
já propoz entreelles e a Dinamarca, e depois 
pela-Allemanha. 

“Na Belgica teem-se seguido com uma espe- 
cie de anciedade osvestranhos: incidentes “que 


offerecido-um exemplo sem precedentes no sys- 
tema parlamentar. Um lado inteiro-da-câma- 
rarabstendo-se de tomar parte nos'trabalhos, 
um partido inteiro desertando doseu posto; es- 
quecendo a-sua missão e a tarefa imposta por 
um mandato solemne; e suspendendo a-mar- 


cha dos negocios em um paiz muito regular- 
mente constituido; é um acontecimento cara-: 


cteristico e instructivo.-Os catholicos belgas, 
não querendo systema governamental que não 
seja o que lhes-dêo manejo dos negocios, re- 
cusando submetfer-se á consequencia logica 
do seu estado de minoria, é um facto impor- 
tantissimo para bem illucidar a opinião,uão-só 
am parte, no 
sentido de ser-deploravel, ol 
cialmente. Deve-se, sobretudo, admirar opa- 
triotismode M.-de-Brouckere, que, ainda que 


e occupa agua ca 
pathias. Ha ahi 
aúalogia entre o valoroso conde 
das suas enfer- 
nte é sempre senho- | 


Na Italia foi em: Turin convocado o sena- | 
para ge occupar, entre ou- 
ex inaria para 


> Nos arredores de Arrézo, perto de Floren- 


ga, deu-se um facto muito grave na noúte de-5. 
A-diligencia foi-roubada por um bando de sal-: 
tendores fio sitioichâmaádo Montevaschi:" «s 


Garibaldi está ainda em Ischia, o queudá. 


Ha quem, apesar da evidencia; mão -queita 


ver no facto senão uma situação imposta ao ge- 
neral pelo estado da sugsaáude, porém im cer- 
to numero dos seus partidários francezes suc- 
cedem-se uns-aos outros a procural-o alli e os 
ultimos dirigem-ge 4/Torré-delsCGreco. 


Junta-se a isto a circumbtancia deser o ge- 


neralgúardado á vista, como se se temeáse que 
elle parta, no fragil návioque o conduziu, a 
tentar novas aventuras, 


Por improvavel que seja uma-tal ideia, a 


verdade é que os carabineiros piemontézes per- 
manecem na ilhaem grande numero. Em fren- 
te da habitação de Garibaldi-ha um posto de |r 
guarda para o vigiar de perto e a policia anda 
com todos.os disfarces por entre-o povo, to- 
mando nota dos francezes e inglézes que Yisi- 
tam o general, 


Confinma-sea noticia de que as aguas de 


Grorgilello, em Ischia, longe de-alliviar os pa- 
decimentos-de Garibaldi, teem aggravádo o 
seu estado, pois soffre muito mais desdeque 
está najlha. Assegura-se que o seu pé e a sua 
mão direita teem inchado muito, | 


E' poristo que-se decidiu a sua partida pa- 


ra as aguas de-Torre-del-Cireco,-ás portas de 
Napoles, affamadas pelas curas-que teem pro- 


'duzido. 


ue houve ultimamente em 


As desordens 
festas do anniversa- 


viam residir em Veneza, 8 foram. presos mui- 
| tos individuos, que serão julgados pelos tribu- 
'naes militares. 


O Papa dispõe-se a sahir para Castel Gan- 


setembro para reunir um consistorio. 

4 Duvida-se que,Pio. IX vá a Porto de Anzio, 

comquanto os. seus, medicos. lh'o aconselhem, 
o. familia, do ex-rei de Napoles gahiu da 

cidade, eterna para Albano. .Julga-se que;uma 
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Pernoutamos, em Amarânte, n'uma estalá- 
gem, onde eu, annos antes, tinha visto tres 
bellas creaturas, filhas de uma grave e redonda 
mulher, dona da hospedaria. ! | 

Mãi e filhas tinham dispersado : era já de 
outra familia a-propri do hotel, que re- 
nunciára-ao -lusitanissimo nóme de estalagem 
da ww «..() mome possessivo é que, sem em- 
bargo de ser portuguez de lei, não póde ser es: 
cripto nesta chronica immorredóura: ficará 
eterno na memoria dos estudantes, que, ha vin- 


das e honradamente; e que a terceira... Que 
dôr devoração! que historia tão repellente !:, 
Não se conta! À reto vingar muito Mao 
daçal de éangue e-lagrimas para chegarmos da 
alcova bre de 2a mulher sem mancha 
até ao grabato de um hospital, paragem extre- 
ma da devassidão desvalida. Não ha, pois, his- 
toria para-a desgraçada, que os academicos de 
ha quinze annos denominavamos a «flor do'Ta- 
+. A Divina Providencia abriu os seus 
immensos thesóuros de miséricordia,-matan- 
do-m: 7 
Vimos nascer o sol do dia seguinte nas al- 
turas de Pildre. D'alli;-com:o' oculo' do meu 
amigo, procurei entre as ramagéns as ameias 


Quando avistamos o edifício magestoso de 
Alemtém, o meu amigo mandou-me apontar q. 
oculo 4 um-tôpo de onteiro, em que se avistava 
uma cruz alpendrada, com um lampadario pon- 
dente do docelde abobada, a"! 

— “Tem,um. bonito. romance aquella cruz 
—disse Antonio Joaquim. -— Chamo-lhe .eu 
bonito, porque encerra-ama sublimada philoso- 
pbia. Eu vim alliha tempos, comprar um,po- 
tromn'aquella froguezia, e conheci; em casa do 
comprador, um sujeito, pequeno lavrador, a 
quem osda terra chamam, o «Manoel brazilei- 
ro». Pelos trajos, encodeados de terra e re= 
mendados, entendi que o epitheto de brazileiro 
era epigranima popular com que a gentalha 


do manúelino portal da casa de Frigim. Esta | costuma alcunhar-ps patricios que voltaram po; 


casa fôra de José Augusto Pinto de Magalhães, 


cavalheiro que abriu no Porto, ha dez annos, 
uma-chronica de infortuhios, & se fechou com 
ella n'uma valla do cemiterio do-Álto:de;S; 
Joko, em Lisboa, N'aquella'casa tinhaeu pas- 
sado uma nouteé, ha doze annos, Referi a An- 


bres do Brazil. 
Contou-me outro lavrador .o caso assim : 
Quando Manoel da Mó tinha vinte annos, e 
grangeava alegre e abastadamente as suas ter- 
ras; chegaram á freguezia dous brazileiros, fi- 
lhos de um Caseiro, e compraram bens pelo tri- 


te annos,-poralli deixáram às corações pro» | tonio Joaquim: a tragedia tnystoriosa de José | plo do valor, e levantaram. casas, apa açadas, 
rios, e os(ossos-das'enorimes gallinhas que es- | Augusto: Cahia 4 propósito contal-a-agui ao | que eram. um folgar derolhos, e grande morti- 
leitor; mas,no mez que vem;ha-de boiar «no-rio | ficação da inveja. 


rugaram, 


Pedi noticias das antigas possuidoras da | do négro esquecimento e eterno somno» mais 


Manoel, desde que os brazileiros.chegarani, 


saudosa estalagem. Disseram-mb ques mili ge | um livro meu, desvelando a facevenigmatica | perdeu o contentamento, 80 somino; e a vonta- 
retirára a descansar no gôzo das suas proprie- | d'aquella grânde desventuras que o fnundo im-| de de comer..A sua ideia fagelladora era irao 
dades; que duas filhas haviam casado abasta - ' piedodó quiz explicarcom numa calunia maior. ' Brazil. À segagenaria/mãichoraya dia e nou- 


to, desde que o rapaz, filho unico, aventou o 
proposito de.ir buscar dinheiro com que fabri- 
car uma casa igual à dos .visinhos, earrotear 
montes, e abrir minas; que se desentranhassem 
em levadas de agua;sobre as terras improdu- 
ctivas pela seccura,, Não o contiveram Jastir | 
mas. da. velha, nem as lamurias da Marcolina 
do Eirô, sua conversada de dous annos,sen/pri-| 
meiro amor, bonita de uma, vez, e dotada, com 


dez centos, e seis cordões de ouro, Ilha 


-- Pediu Manoel cartas. de, recommendaçã: 
aos brazileiros,que sinceramente quizeram 
rsuadil-o do intento. Disserata-lhe que iatar- 
de para o,Brazil; que era refinada doudice dei-| 
xar a patria 98 bens; para ir grangoar outros: 
n'um clima doentio; que a pobreza desculpa a 
ambição de quem deixa a familia; e vai jogar a 
vida em procurar-lhe ampARoqmAs que Manoel, 
lavrador remediado, nenhuma desculpa tinha, 
deixando sua velha mãi a cuidar das terras, 
Descreveram-lhe, depois; os trabalhos por que 
elles haviam. passado até. ganharem indepen, 
dencia, depois de labutarem. trinta annos, sa- 
erificando os. prazeres de quasi uma, vida intei- 
ra á esperança de repousarem no ultimo quar- 
tel., Repizaram neste ponto, amiudando, uma 
a vma, as amarguras do carissimo fructo com 


que.yoltavam do. Brazil os poncos, que vinga- | igreja; como que lançãese os 


um. enthusiasmo. semelhante. áquelle com qo 


tarios territoriaes. 

Estes homens, cada um dos quaes indivi- 
duslmente representa-a' dolorosa “historia da 
sua nação, não serão julgados pelo jury, mas 
por úm tribunal nomeadopelo governo. 

O processo dos 200 polacos do dúcado de 
Pogen é a resposta do governo prussiano ao 
voto da gds dos deputados de Berlin, rela- 
tivamente à politica 'moscovita de M. de 
Bismark.” E 

As correspondencias de Hespanha fallam 
da visita que o esposo da rainha Izabel TI 
tenciona fazer em Biarritz, Pariz ou Compie- 
pne à imperatriz Eugenia. Falla-se tâmbem 
je um convite para'o campo de Chalons. 

Assegura-se; além disto, que o regresso 
à Hespanha da rainha -OChristina e de D. João 
de Bourbon está resolvido em principio e que 
é apenas questão de alguns mezes. | 

Diz-se que a rainha -não queria aprinci- 
pio acceder senão ao regresso de sua mãi, mas 
que por fim consentira tambem no do ultimo 

os pretendentes, 


do moral ou so-'| SI risco de ser desthronado,. As tropas que 


ficas fi 
Abdul- 


Bo 


ara Baden, -Hombu: 
Spa, ou banhos,de,; - ú los ; ese 

Pariz. não está em Pariz, e se ,08 seus thea- 
tros teem ainda meias enchentes é, de. es- 
trangeiroa, que tomaram'o lugar dos parizien- 
ses no asphalto de Pariz. 


e Eira mae traduz-se n'uma 
jorde repr ções do reportorio de Mo- 
liero-O «Tartufos,0 tee dticies doente ima- 
ginario», eto, mais ou menos sofirivelmente re- 
presen pao sir q 

Parece que o Blondin do Hyp não 
é verdadeiro, 6'célebre Blondin america- 
no das cataratas de Niagara,mas sim um acro- 
bata chamado qa | 

Mas nem por isso deixa de produzir gran- 
de impressão o ver-se este homem guspenso no 
espaço, à altura de duas grandes casas. O fio é 
tão fino, que senão vê a certa distancia. Pa- 
rece que esta anda no &r sem apoio visivêl. E' 
aterrador! | J—: 

Diz-se que o verdadeiro Blondin escreveu 


ao prefeito da póliciade Páriz, offerecendo-se 
avir q Pariz fazer uma ascensão pratuita no 


dia 15 de agosto, com a condi e que-seja 
annulladoo seu rOCêS ; poi bigamia Pei 
No emtanto, apresentou-se um official de 


justiça; nó domingo ultimo, do direotor do Hyp- | ' 


romo,'citando-o para 0 levará presença 
Eus Blorrdiiaisó fusl tinioerar faceta Quti 
mação para mudar de nome e retomar o de seu 


— Onde está M. Blondin ? —= perguntou o 
oia de justiça 7 couro O 

20 54 em cima, Podeis subir, se quereis, 
+ Otespeitável official publico fez ver que a 
múdestia dos seus'gostos.lhe probibia elevar-se 


de a tão sublimes alturas. “ 


Bewupior Hewy-Rávo À | 


E — 


ue lá suecumbiam pp desampara- 
dos ; e esmagados debaixo, de um peso de tra- 
balho, que.a patria não impõe so mais desvali- 
do de seus filhos. Perguntavam-lhe os since- 
ros conselheiros se mereceria a pena gastar 08 
melhores trinta annos da existencia, com a for- 
gada renuncia dos. gozos d'ella na demorada: 
conquista do alguns panhados de ouro, que se 
hão-de aproveitar em prazeres, quando já não 
ha, vontade de À ni Lp a. cada, passo, as 
doehças estão lembrando ao velho, rico e, tris- 
te, que a sepultura se lhe está cavando |. . 
“Nenhuma i a pi calou no espirito de 
Manoel da Mó. "De si paraBi, cogitou elle qui 
os brazileiros não queriam quem Thes fizeste 
sombra; fechou-se com às suasbuspéitas, é foi a 
Outras freguezias pedir cartas recommendato - 
rias. Em tóda à parte lhe sahiram as pruden- 
tes advortênciás dos experimentados; todavia, 
todos lhe deram cârtãs. 250% = 
+ Marcolina do Eirô fez o derradeiro esforço, 
ameaçando o fugitivo rapaz de enyenenar-se 
com rozalgar, ou casar-se com outro. Manoel, 
cego de;cubiça,, tanto, se; lhe importava que 
Marcolina fosse ajoelhar com o; João da tia 
Gustodia; ou o Bento da Lomba, no arco da 
ados.e 08 bofes 


vam. colhel-o,. comparativamente, 208, muitos, | dilacerados, pelo arsenico. Fúrfivamênte en. 


ias | Nº 160 


PORTO 19 DE JULHO ' 


As Caldas de Vizella 
Não reco fe mão confessar a momen- 
tosa necesei que os banhos das Caldas 
de Vizella se snas condições de 


maximo proveito para 45 pessoas quo os ne- 
cessitam e de indispensavel melhoramento, 
tanto no interesse local, como no interesse ge- 
ral, que lucra e ganha com todos os melho- 
ramentos importantes, só o poderá fazer quem 
desconhece o valor inapreciavel d'aquélles ba- 
nhos, é o estado de abandono e descuido em 
que 'se acham. 

Deixar subsistir este estado seria demons- 
trar que desestimamos o que em toda a parte 
do mundo culto se estima e aprecia pelo mui- 
to que vale para o bem-da humanidade. 

cp ma de ver bem significada esta opi- 
mião pelás pessoas authorisadas, e por isso 
com satisfação publicamos o seguinte artigo, 
que é, por assim dizer, o primeiro de outros 
que'o enr. dr. A. Ferreira Moutinho se pro- 
poz escrever sobre o assumpto : 


Da importancia de um melhoramento nas Cal. 
das de Vizella 


I 


Não é sob,as imprassões de uma leve ob- 
servação ou: rapida viagem que escrevemos 
estas duas linhas e que as dedicamos ao pre- 

ente e futaro, do nosso paiz. 
; cesPara quem tem vindo a Vizella e visto o 
povoimmenso que aqui afilue, attrahido pela 
fama de suas preciosas aguas, e vê igualmente 
o limitado espaço, em que se agglomera tão 
numerosa gente, acontecendo muitas vezes re- 
tirarem-se as familias no proprio dia da sua 
chegada, por não encontrarem casas nem apo- 
sentos em que se recolham, e vê, além disto, 
que os seus vinte e um banhos, apesar de por- 
cos e immundos, são invadidos de dia e de nou- 
te, nos mezes de maior concorrencia, por gros- 
gas ondas de povo, desde logo fica reconhecen- 
do a necessidade de augmentar o numero dos 
banhos, aproveitando muitas aguas que an= 


dam perdidas, assim como de alargar o es- 
paço, fazendo novas bao, em que mais 
o) 


commodamente se possam alojar as pessoas das 
diferentes classes da sociedade,que aqui con- 
correm. 

JE esta a necessidade de um melhoramento 
exigido pelas precisões de quem sofire e pelos 
interesses dos habitantes da povoação, que 
teem direito a sahir do estado de torpor e atra- 
so em que vivem ha muitos annos, para se ele- 
varem e gosarem dos beneficios do fecundo 
progresso, que vai por outras partes animando 
e fazendo prosperar o paiz ; porém se, deixan- 
do de ver o objecto tão de perto, levantarmos 
mais o vÔo e alongarmos mais a vista, e vir- 
mos e pensarmos bem nas consequencias que 
deste melhoramento devem resultar para 
paiz, em geral, e particular e especialmente 
a a formosa e rica provincia do Minho e so- 

retudo para a propria Vizella, que dentro de 
alguns annos, favorecida como é pela nature - 
za e protegida pela mão da arte, póde vir a 
ser, em relação à cidade do Porto, mais do que 
a encantadora Cintra, em relação a Lisboa ; 
se nos lembrarmos tambem que Vizella, excel- 
lente pela pureza e salubridade de seus ares o 
abundancia de suas aguas, elevada á cathegoria 
do. primeiro estabelecimento do paiz n'esto ge- 
nero, pôde vira ser muito procurada pelos es- 
trangeiros, e nomeadamente pelos nossos fieis 
alliados, os inglezes, por sem duvida reconhe- 
ceremos então,não a necessidade de um simples 
melhoramento (o que está ao alcance de todos), 
mas sim de uma reforma radical e completa, 
que a ponha a par dos primeiros estabelecimen- 
tos da ga eda Allemanha, do que ella é 
verdadeiramente digna, por sua posição, por 
suas proporções e pelo bello da natureza quo 
a circumda,o qual se presta e convida a tornal-a 
mui. pittoresoa e graciosa; e talvez a primeira 
entre as suas rivaes da Europa. 

Vizella. A, F. Moutinho. 


— — ao. 


PARTE OFFICIAL 


fynopse da parte oficial do Dranio 
-PELESROA n.º 157 de 18 de jnlho 


MINISTERIO DA JUSTIÇA 
Carta de lei approvando a tabella dos emolu- 
mentos e salaries judiciaes. 
*. —Tabella a que se refere a mesma carta de lei, 
MINISTERIO DA FAZENDA 
Despachos efectuados no mez de junho de 1864, 
—s Continuação da tabella da distribuição da 
apa à exercicio de 1864-1855 d'este minis. 
O 


MINISTERIO DA GUERRA 
Ordem do exercito n.º 26. 
—Decreto reformando no posto de tenente o ex. 
tenente-do extincto primeiro batalhão de caçadores 
nacionaes de Lisboa, Domingos Vicente Ardisson. 


trouxou o seu fatinho, legalisou o seu passa-s 
porte, e embarcou. 

Porém, na vespera da sahida, passando 
elle acolá no alto do outeiro, onde viste a cruz, 
fezoração a Deus, pedindo-lhe que o ajudassa 
a volfar rico para à sua terra, que elle mandas 
ria erguer alli um cruzeiro com seu alpendre; 
e, am quanto fosse vivo; todas as noutes ali- 
mentaria. de azeite a lampada do sanctuario. 
— Então, está claro que voltou rico! — 
disse eu. 

Lá vamos, Foi o homem entregar as 
suas cartas, e perguntaram-lhe os negocian- 
tes, todos pela mesma voz, que officio tinha, 
Manoel só então descobriu que não tinha officio 
nenhum.. Quereria elle responder que o seu 
officio era enriquecer-se o mais breve que pu- 
désse. ser; mas os interrogadores não lho E 
vam tempo & resposta. Até que, á ultima per- 
gunta, respondeu que sahira de casa para ne= 
gociante. A isto, responden-lho o espantado 
sujeito que negociasse, e se estabelecesse, de= 
pois de apresentar cartas de credito, se ella 
não trouxera de Portugal o casco do negocio, 
Manoel, quando lhe fallaram em casco, devia 
de olharpara os quatro pés, e convencer-se dg 
que tinha pluralidade de cascaria. 

Acaharam-se-lhe uns pintos, que levára de 
casa, no calcanhar da méia em que a mãios tis 


a a a A 


mm e 


que a im- dias. 8, exo.* gftiohava voltar, o que não 


— Relação de individuos a quem se verificou uy 
ot er sido exonera 


pertencer a medalha creada para commemo 
serviços prestados pela divisão auxiliar à Hespant 
— Licenças concedidas à ofliciaes. 
MINISTERIO DA MARINHA 
Officio do major general da armada Gficol de de 
Soares Franco, elogiando o exemplar comportaniên- 
to dos marinheiros portuguezes a bordo do vapor 
«Maria Anna», surto na bahia de Simão do Cabo da 


Boa Esperança. Do Av insiruciivo 
- A ecoRits dando por Jsento de toda a cu pro Não admira Um barbeiro | póde ser uma 


ex-governador de Ecs mprondo da Praia Grs ita de conside- | rg 
INISTERIO PAS O 


de Macau. raçã ção, mas nê jp Pa a, tra: |. 
dBprogéndo a adjadicaçi ta b uma q = uridica, | 
— Portaria reconhecendo Francisco Ignacio | * 


é Por 9 MIM 
iris homar, comp 
Komba como 


Villa Nova de Oureme a quinta da Alcaideria, 
proprietario legal c 
uma mina de menganes um bordadeydeyAlporchina, | máso mestrô mé 
ex CEDO a re iho estar redondamenteseigánado 
ro é bem fallante, explica as c 


ferida a João Soares pela quantia de 5: 7008000 réis. ds 
freguezia de 
Rad 0) 


+ 


] mos extremos em 1 P 


o 7 


mentro um enho ouy ido” diazor muitas q 
* Compa- | causada polvoráque se mandou 
+ lygono e que foi empregada nos muitos estudos 
e ainda |e R pola que se fizeram. 

Po Fora de que se serviu era irregula 
ca e muito inferior, não se poc lendo compa: 
* com aque vená do fórai 


Foram 18 os olá odor. | 


is dai Aguas». “1 
Os cavalleiros houveram-se com pericia e 


O dialogo é pouco interá 


, 
| 
ante 


AITOJO... 
Os capinhas rasoavelmente, distinguin- 
do-se ER O magro Vicente Ro- 


do ne da 


de gado foi offorecido por diferentes lay 


aeee por isso, que não se puderam berto. 
ter de algumas pra 
Ls) o ma Ro a, persendonioas aos 
+ Raphael osé-da Cunha-e-barão-de-? 


8, como se pretendia 
TNão admira, poa 
e cn pad De ncinirobi 
0! | 99 | pr: Foram bbnsianhdiso ibooidos eliana ! 
dada comó 


a aaa que mg! pa 
in- eltiouia: de' Atalaia; conde dé Sobral; José 
applicações ! | Ferreira Róquete; Estêvão Antonio dé Oli- 
os-demoute para Ansa pm Monteiro, João Vicente 
ses PRC aa comes osé Chrisostomo Vello 


elladó, ler pr ômt.jo » soh nin saglo( 1926! o as estiverám head 
erro ás den si era : o “ó8-canrarotes foram | : dilimplo 
bd ariso A0ô à da | toras com a melhor disciplina - fre oram o 
ou oduras | -com actividade e interesso, shginílasido as- pr; O «Diarios publica acarta delei que ap- 


sim os seus dignos officiaes; -. 


“O commândante dá forgafoio bnr. goscnti 


[tia oo e | 
jspino do do canaItrão o phéio sis prera & tabellados emolumentos e salários ju- 
à 8 


que faz parte da mesma Tei; 


E o rest] br 


n 1 | enganastos o Rei, m ites ArTom- Galhardo: eo-segundo: commandante “o sir. Pela repartição: de inátinha dácie cotíta do 
o MBEaDOS astg ! os Bat dd E og E A anal. mo "Presa acto fenda edi dósehcorúlios 
- De tanta cousa que se disse, deitantos glad Roo Deigraçado - páis - Emei Sim -'Tôdos:os trabalhos: bao do csmpo foram fisoa- tecidos pelo almir ingles à & guarnição da 
08 go fobi nadda do vem ras vita $a a gore! Lo pata se: Fo à dg oa j Corveta-«Maria Anta», que está em Cuncertos, 
bri empre A ge ministro | para, cas a pa vestafidado as eleperisap- ho Cabo da Boa Esperança, ma eu dei no- 
nº, A nAoE) dão mb sito onto 2 male ssmca - offigines do for- gera de Lisb ordão 
cão q a Africa minto para odesen-| nem. char portanto;queaos officiaes de for-. lação de Lisboa; emumaccor po- 
volvimento moral mate vaaangcece E a E ain ar -4 todo.o: ial «proprió e em-condições | blicado nó «Diario»; declara o sur, visconde da 
sões, efodos aabemoque ha-a; e Pare! 7 | de ge tirarêm d'elléasmáiores v Praia Grande isento de toda a culpa na syndi- 
melhoramentos, « 20 mos || d orque raras o re as Paamapesm El-Rei o Senhor D. Lúiz | cancia que, em conformidade da lei, lhe-foi 
Como x âo.sor; ministro dasio | panh stitrácos E Tin, inve nóva bala, para-côm ella con- | feita. 
publicas 05 grandes inconvenientes que |te, “Pasto já pertc ENE lia ev, 6 MR ir: d eprêcisão detiróem peça de Está é à concurso 4 adjudicação da é tem 
tam da falta de proposta paraça d io obriga o povo a pagar à Pd por elevado citam vez de balacomtrávadores das | dó theatro de S. João; dessa ti 

nova companhia que se destine á navegação | + Muito páde o despotismo ! | lás epochas de 1864-1865, 1865: 1866, (866. 


As experiências fitas no Alítite com uma 
do da it, pur defam bons 


1867. 


lles portos ? da leitura dota!) 
para aquelles po pi a x fear Es 
ef 


€ > Gófielà 
Serão mandadosynavios, o Estado fá mã 84 cau 
aquellas viagens ? , E riad em ao os 
Serão afretados vápores em tora ou bi 
em onto qualquer paiz pru e à Sonpo 
Serão aprove Epa die 
nhia União td a tirar ui 
gens ? 18º bob as SUp & 
Não se sabe. Jinprésso dirá ese 
verno tómrán'ósta difidilvonjuncrura 


corto que rá resolhigad de tão cao 
gócio não póde haver demora, porque toda 


no «Diários 


M. 


NOTICIARIO] 


-gueledade dos: Ópérarios Fa- 
bricantes. — A Sociedade dos Operarios 


m pt o a a comparar os 
Es de om e 7 cimo quer sê 6x- 


bara-de “desejar; com apena ms 


haja" 6 fatal pa 4 Vinostos Ertereha o Pr, a quo Moe inue tios seus trabalhos e ex- | Pabricântes rénniu-seno domingo em asrem- 
nines. e resulftot periencias;, que tantos resultados proficuos blêa goral para eleger os individuos que, no 
Os acciónistas dá onipanfia she. | Cad AGR ie oi dia poem dar. ânno social que vai começar, devem exercer 
cómo éú annúncier ba tempo; contrá o d | tincto, eae pd pole Chegou hoje a cial de Timor. os differentes cargos, 
de 25 de maio últinto: r tniiistróu dó iba =, tm O governador entregou 0 governo ao con- O resultado da eleição foi o seguinte: 
6) o distribuido iinprasão EA tão mae AMEI ae Reto selho a ques me io es Ruas Europa | ASSEMBLEA GERAL 
com curiosidade: 18 “o dr | com us ordens. Jo 
O sir COISA HUIEO THA e modico ppa 1 carr ri DDS dani 2 voy Eos arm 


“o fAdha varão em sia cd apra gprs Alvaro. 


trabalho com muito talento, tá ndo de frorite Têntê-dá Universidadé ão a na o que e Drrkoção 

um à tios consideriidos gde pretederant 0! e que q pesto gre: nã Consta, cartas particulares, que 0 'go- | ER qr Balthazat 

decreto allúdido. "2 | gão dos 'apositos. - | vernádor, que foi perigo tinha sido leito + Vice-presidente — José Bernárdino Cró- 
Pretendem Os áecionistas provar qu exabo, 6 foi siáiploso asfie| utados ha 

houve desvio dógab é é etial à qtos ate cura,e o Senhor D. Miguel já deve estargom-, Já estóém Mogi o“ do Pbcan 


preza se ANA Put fa dog | pletatientorsstabelecido, did “undá” “carta. do dra aa paras. M:; El-Rei o Senhor D. | qr; 
annual das tuas contas: e; análysando com ar. | ó» Tecebéu do sat: Gomês “de | Luiz 
ticular attenção os unda) jentos do de de. | Abrede « exe.“ quê o Setihór Db; Mig del | 


rescisão do contracto, coneltem pt proratar Anrgaria a cama no dia Gdo' 


rigues 
9.9 dito =" Manõel Antónió Nunes 
Relator — Manoel José Rodri E 
Thesoureiro — Antônio José 


0 pi consta; entro outros objectos, 
eira de 


pelas seguintes ráSUês : Terminarám os estudos nó Polygótio das! 5 Espadas Mor es; 
1:º Pela ilegalidade é finprocedareiá: ds. Verídas Novas 5 Peças de velludo DIRECTORES 
fundamentos do decreto de 25 de mato ultimo, | dá gecólhem om o dsstagatdênto-de artilitoria | “ 10-»- = de volante € João José de Oliveira 
que retirou a approvação aos estatitos dá ês-|n Ê: Ei alguns contingétitesde diverabs corpos. | « 10:»--de-seda branca e encarnada João Ferreira dá Azevedo 
ma companhia : quevesteve muiso Vendas Novas) 5 side vellndoldé côr Albino de Souza Lobo 
2.º Por ter posto à conturso a em rr meo qu pre que são os proprios. 10» - desédas 0: Joaquim de Oliveira. 
objecto de contracto dá companhia, sem Bh | para oséstudos 'efrabalhos de artilhéris,com- 10 » de crepes, ehcarhados e brancos Comissão DE CONTAS 


1 Estante envernisada : 
1 » para gabinete 
2 Caixas com marcas para o voltarete 


de: 
Erambetário ppraplpteda 6 peças, 80 pá- 
relhas de mudres, 16 cavallose 1 14hofhêhs do 


viamento ter rescindido ôs contractos solé-| 
mnes com esta celebrados; 
3.º Por ter pelo seu facto impédido que 3 


Presidente — João Rodrigues Lapa 
Secretario — Joaquim Con calves 
Relator — Manoel Pereira da Silva 


companhia. se réorganisasse quando estava | regimento-dê artilheria n.º 1 1 Escrevaninha E 

Ro disso ; i Rn mesmo corpo; de 57 2 Pares de vasos de PRE - [Pç Jacmtho Pereira o José Antomo 
4º Por ter impedido a compabia de, |. o pelo tenente Eugénio de 1 Puncheira “Fo 

nessa qualidade, Se apresentar a conto, athematica 1 Vasopara apua Palacio de Crystal. — Riraráma 

como quatquar outró concorrento; “4 1 Figura rópresentando uih home a ou: hontem. neste: porto. as. escunas, inglezas 
5.º Pela nulh do cornea Eberto & | vallo (gristal)>' «William Edwards, e «J upiter»..com mate- 

por todas as perdas amos fácto do | 3 2 Caixas de differentes jogobrs a de .ferroe madeira para 0 Palacio de Orgs; 


governo proyieram Ou venham ão ãos dc | 
cionistas supplicantes. | 
Não he ar na à 

juridico do prótésto: de go de. 


1 “Vai brevemente salta « c Estephaiias Mira 
- | ag ilhas, levando «a seu. bordo os batalhões 
ilva: mera na conformidade -da nova reforma 

ja | muili 


As obras. deste palacio. progridem com 
vigivol lesenvolvimento.-V ão. muito adianta- | 


ER dada pelo capitão Francisco Ern dasas dosjardins.e parque,e no. edificio esta- 


ola 
habilmente escriptó eq SR Os dr Bs Dibsbtatitando hojs está Ara tdiha nda en collagindo é armação de ferro. para. a; co-| 
fmentos rosentados p to habir jhrisco ial | luta entre o smr. icoivil A Elvas o| borturas N 
Ele ho o podia acaniara manioipal de CampoMáior: Vê-se por isso que aa bons fundamentos 
O quê E uipdm Br ê o Fólheto tâuscu “imo > «Julgo que-aguedtão- versa-Bobrew pagá- para a esperauça que a direcção manifesta no 
prossão, e que todos que 6 leram mento-do” dividas» antigas da mesma cac seu relatorio de que o palacio e conclua até | 
derntm quê gs pia ug Goma! pal » Imara. me ao alem poda er seta Ç ehai 
mar & empreza nynio NE ertá m matica -— Ens 
a hs cap qio!y e di da; tre ás” diffgrentes- moedasce medalhas que| 


tagens do que teye à Boinas AA R | bas | náo d'Eçã, “quo Estava Commandando a di- 


dissolvida. co | terias ; o bateria de campanha, do rebote; visão dó Nigarve, vai tominaadar a ardiá do | semanalmente coricórrem io «museú aiiunicio 
Fala-se já mr te pr tre áum +: aitios E haé ed. ca côndá dé Nato. pal para serei clássificadas, céncorifrow-se-ha; 
Mercantil'B o governa et | Fio ania tó 88 dias mais óutta moeda» Visigoda-inedita; a 
interim o governo fácã de E Rg 1  eatpa o r D. | qual é importante porvir acorescenfái maié 
mesma, áté que com dv E Gb doço |) Pt Bjo, uma cidade ho 'catalógo geographico- 
conçurso se so alguma proposta vam em 1 aa ço à o mático da dr riu! o 
tajosa e accai . ) iddod do Po Portos, oripine m pelo ane 4 dê ra fo Te ee iod E 
rima eps ai | pi empçnas) TO 1 b de 603 à 610-dg-era'christã): e-prova a im: 
; que, se, apago cof qrEEs fié oba tê vóato do ão dee! É (bri 
porque teem EA batido, é jstico; tom.que te deter Selodi- Eduardo Tá o de rol tado pe a tre rt tentatriçã ep dm 
por aquelleser tos vao Aobisog+ O gover- dade inicial tanto para as peças raindas | que é 'ab- e 8)“ senda em sse e n 
nosahiir-se da apuradi Grise acha.1 calibre 0,086, como para as antigas peçasde sotal: em ana õ semi Boato, o, cidadés episcópdes n peninsu eevy mo 
Que as bases hão-de ser alteradas, parece  calibro AO HM bias shoO — bão dg vaao bati só trinta e quita portanto « m ã a en- 
“que não admilto duvida, ro te dificuldade caldado ptab its eme OU cd bliéfo do | ne Pa red ALI nto contadavffora 
A pessoas competentes 6 em todo o ponto ito od! eo dc «porque ellas el ba 
idalspêrtas sur Ee vezes que a formação Parece ip rm 26 oofrtita tod | - Pim orem o mr Pinto das Nores, 
de uma companhi ANA Resto por-| terial ben ih dass paia mi dar agáb od goridl da Co ppa diiibnitoi'. Faia 
tos do Algarve, à Papttação olu-] rias, Toi não existem entre mósp de = das A as id medi A Eirho aba 
tamente fm 5664:988 fog com as bases ' ções feitas ft para determinar a isado:Téparo à ong o Hi do o Bonventura es de E “o, 
no «Diario», havendo algumas are gra É: io gera, lamas ô prfer filho do sir. Domiingós' re é Amo- 
outras que careciam explação paca pote. 4 iai » | Fithj “quo; bamezes, também falleteu; é que; 


E Agr óu hontoi DONA istuirida dãda | tendo adquirido em Porto Alegre, no 
nó camipo de SanP Ana eh bérióhicio do Maylo tha bowfórtanias pastoú parto d della! emáctos 
dé Mehditrdáde de Lisbõas” de beneficência na fróguasa de 9 
E oram.tres.0s.cavalleiros, Batalha, | May | onde residia, pagando, o. ensino nas escholas a 


der-se o seualcances «o 
A Compahia das Aguas; | bátida bnstodei! 

os entrincheiraméntos 6 por todã & gente, 

lançou mão da foi 


ciaes podiam dispor só se podiam obter cal- 
culos apróxinadga seed 


O enr. Baldy, então general de artilheria, | dé 
so. campo de instrucção e alli esteve 3 


nha, o rapaz não achára cotipágão: Cômi joao 
grimas nos olhos, revelowa Beúuria'Gti' que se 
via a um dos indi vidigos nq didi | 
'a que mibts debomrôsto o Err One 


r aa g datâdi “Você [o viámi Rriio! inchado; ão rintravani; utito 
Ea rão dá tdgida; ênxi- | dé lho viBsedi Epa olhos um projecto” do dta- 


que & proprie dade: 
pato nó B 


Brasil; o se ans 
arita sênã ô or 
cos terra: 
oe dia E) lá N'uma d'essas esuitades; Matidel da Mó 
| do'umã ffeguezia 


Tê al argh 

te qué tinha umas fazendas cinCãx | sif azado SE; te que, im Wim rápaz 
dou-o trabalhar de enxada fas 'do| Pu queria: un , ia uh tenho ii cádi visitha: Atim ou-só"a pórgutitar-lhe dó eta o 
cafó, com ordenado dê dez-pail tie4. |" “L.fWereva É Rd dido e +. Hoi” qe Nó nfi= iperapana Támanqueiro:Ooutro erioarou-o 
O rapaz não e e pl pe | | E8 ge f oa jim dem et é distólho: - 
de : O brazido das ma mes — Pois iv O gn fi penip e ea º ob aa o-tão' Francisco Ator Gut- 
eo do sol, que lhe batia de c a n emo Gt ; e | tnsrkes Góelho: 
'deram-lhe úma rdera do Inferno. “O gos, po “agem er P thais, 86 fo Rã Pega, Yap Fã => Ettao pordodra: eu cinta que voce- 
mem, alagãão de Suor, Jembráva de de € | a rd sm iz,o qutro,]] 5º | 0 om abUdas riêcê era um rapaz da tainha tória. | 
quidão das suas des dis à yo | a ingle-l — 6 & Coú &áldia liar dê feito; mis o appellido de tamam- 
campos, dos dous prio 3 lhe A çÃ Hof pretós* que pia ué lhe viniha"do ófficio do-par,-des- 
toldavam de ramarias a fá casi we é dê dera BÉrs RB paréia Mica dR corda ala. ouvidos do Caixeiro, que se fizera 
'de um ribeiro. E chorava, ba dano É N -lhê 56 espirito uma sao Guimarães Coelho para dar á sua disifnita 
riqueza dos seus visinhos brázi it. jê “id Id ai | pda ra túmia tal-qual ny err quê dra do Órion 
'cendo que devia dben ngónos pi a Já. 10710 de" Jarieiro, | E: tinto; algurita hora; -sof visconde 
que lhe deram er Ea: es io OU, 08,0 rr ao ou; er é nãô ter viná' rés, om barão de Coelho: 

* Voltou Manoél 6 Rio, pédiádo róniedio 8? is ré é à Hung i-tedo-óem omnhihios e) 
“outro negociante, quo ge pia he ofrs-| er pao de' ii a as| va G timido do cigana ôn- ra | otoupid, qu apta sa jp ori nd 
recea abono para ode de! qu E) ' Oba Bráricas - 
nenhum Hodo do dido so | A dr a A a u | da Entao 9 detdoiito” dú E) di ad ditê a | Pá por ca, Manoel dá M6?:. Não 


tado. 4 por Eu 
— Mas en hei-do ir como vim? = | am 


pri sd é doa 


geo | L 
POSTE bÃO 


guntou Manoel de q. dit ; dos dilhoie | Manóel maré de alto E] baixo: duas vas) 
2 Não, senhor; você ha-de ir do ii dedos. “ TOM AfS Os Nildo E lhe-fé: aa é fnúrmutou com certa frieza: 
“que veio s tespondet 6 negociante. pt | 08, da ie rol go ' ii pr hdi end e pa Bsnltea. To Vaictomial a vida porq? 


O rapaz doeu-se do sarcarmo desconsola- passivo portuguez — vá-se embora; fuja do vam-no impetos de raiva ria Ema que — Mall.. 


O práso, do concurso é de 30-dias, “à come- | 
gar do dia de e ojos em que é publicado o edital a mulhêr-pará sústentar e-ergiuer 


* 1.º secretario — Francidco Antonio Ro. | 


nosso presado correspondente de Vianna que 
hoje recebemos, e que só ámanhã podemos 

publicar, extractamos para aqui a seguinte. 
noticia ácerca do resultado dos trabalh s para 
o salvamento da carga é objectos nCen- 


aostes ao vapor «Corinthian», paira gado a al-l, 
—Moços de forcado bons, lestos e valeiiaa gumas milhas de, Vianna :, x : 
“o «JTeem-continuado com muita adimidade ra 


e optimo resu 
dos para recol 


ara os trabalhos Rpiprehendia 
er 08 salvados do vapor « 


enem idrem-toremquani-- 
| todas ás sacoas de Jã-que-o návio conduzia, 


sêndo-sessa a parte importaúte do seu 
carrégamento, além E me Dos aprestes 
do vapor-tainbem sê tem recolhido | algtins'e 
contem às-diligeúcias para salvar “tudo 


q ponsisado rempamo 3g feito 
mens er 


Pereira Xavier, - me é me re paia | exec 
estes trábalhos: O consignátario, o sar. Ma- 
theus José Barboza e Silva, tem sido-incaúsa- 
vel. nós meios émpregados. ára minorár 08 
prejuizos d'aquelle desastra 
“A educação rei 
nomes com que ouvimos 
quadro do-shr: Rézen = ma no estobelo: 
cimento do gnr. Salajda tua de Santo Anto- 
nio. Não nôs julgândo competentes pará su- 
birinos atéa uma questão de arto, deixaremos 
o campo livre-aos entendedorés para discuti- 
rem sobrê correcção de desenho, primóres de 
colorido, acertada distribuição de luz; e tudo 
o-mais quo só a ema do cabe apreciar. 
O quadro representa um lugar ermo; junto do 


mar, onde uma mulhêr, apontando para: um 
- | nicho que se-encosta-a: um fra Dio 
dizor a uma-creança que tem-aocollo: Olha o| 
pai docéw! 


Sem deixarmos escapar o esforço que fáz 


nha sobre-o-braçóesquerdo, po émduitas 
vezes nestas pequenas cousas quê se revelã 
um grande e empre rp ca a . | 
Zet quemos 


fingularmenté bello o 
pensamento que presidiú'á compósição geral 


A religião, a solidão é o mar casaram-se alli 
para a creação deum qiiadro, cômose casam 
ei terem a regeneração de almas vi- 
as 
tumultuam desordenadas paixões, e muitas ve- 
zes tambéin para o extremó aperfeiçoamento 
de ulmasjá radiantes-da luz sublime do bom e 
do bello moral. 

Ao exame: dos amadores e ao esta- 
|-do “dos: entendidos nos: segredos da arte, 
rêcommendamos este novo quadro doósnr. Re- 
| zende que nos parece não desmentir, mas án- 


tes robustecer"o alto conteito-em-que o” mes- | 


mó sur. é tido como pintór; que -não-se limita 


áreproducção de alheias composições;-masre- | « 


| vela-o seurtalento artistico mos: disferimentos 
hocreador n'aquelle genero. 
Jardim de $. Lazaro. = Amanhã 
& noute a banda de musica-deinfanteria n.º 
x contractada pela administração: do Asylo 
de Mendicidade, toca no jardim de S: Lázaro 
as a a resig peçass 
1.º PARTE 
1.º Marcha grave, extrahida da opera 
«Huguenottess—Mayerbeer. 
2.* Dueto de soprano etenorda opera os 
«Dous Foscariss Verdi: 
3.º Dueto de tenor e barytono da opera 
E VsEprao Sicilianass— Verdi. 
4.º Inauguração dos caminhos de ferro — 
Castilho. 
2.º PARTE 
5.» Polkas extrabidas da opera «Marco 
pr po — Petrella. 
Symphonia dá operá comica «Le Roi 


de Pr, — Adam. 


7.º Dueto dé soprano-6barytono- 'do' 4.º | . 


acto da opera «Trovador» = Verdi. 
8» Polka mezurka «A Bondade» = A, 


ler. 

“Actor prazileiró= Acha-se n'está 
cidade “o ent: Joaquim Augusto Ribeiro de 
Souza, actor fluminense -e actual emprezario 
dothégtro de S: Pedro de Alcantara, no Rio 
dé Janeiro. - 

E um artista intelligentó, que veio viájar 
na Europa para estudar-os ep da arte 
que professa, 

Dizem-nos que tengioás apparecer no noss 

“o theatro recitando a poesia «Cbrração nô 
mars. 

Pri drtista brazileiro, e esta qualidád 
| [e pripaiome par ou pet og Portuguezos; 

Os novos corpos d adores: 
— Chegaram hontom de Peniel priméiros 
sargêntos, 2-seguridos'e 6 soldádosy que hoje 
partirá para Lisboa, reunir-se aós-contin= 

dos outros corpos que: devem formar 
em Agra) Ponte Delgada é Funchal, os cas= 

cos de tres batalhões de caçadores 10, Ev e 12 
que alli vão formar-se, e o anova or= 
gani do exercito. - 

Theatro Iyrico do Porto: Não 
gêndo acceitavel, porestar fóra dás condições 
do. mina, a unica proposta. nta- 
da tio | Coniurdo para a adjudicação da em 
preza Hecm do theatro" de S: João d'esta ci- 
dude, mandow-ss por-portaria-de--15 de jis | m 
lho abrir nóvo coicurgo Par tempo de um mez; | Ba 
que segundo o edital geral dos 

inohrdo cometa wepntantolesdyodiibiêuia 
nasc e para o qual se marcou e publitomo 
seguinte programma: 


— —— 


Manoel | Raios partam quem mê mettei “fi 
cabeça vir para o Brazil: Estou'cá-hm tres 
anos; anno é meio tenhoio passado nó hos- 
pital; 6 6 Quo não ganho p'ra 'comer; e mais 
trabalho ora de cdrtoceiroora de pedreiro:Por 
maisque faça; não arranjo param passagem: 
Apora ando a ver se vou trabalhar paraa Nova 
Friburgo, fim de arranjar trintamil-réis para 
apassagem. E tu, contá-me a tua vidapstiz 
nhat- tim: cus de benh tão: bonita; e vieste 
cá dar com os ossos !.. Pagas tu o jantar? 

— Não tenho um vintem disse Manoel, 
limpando as lagrimas: 

e outro omega foi com elle a uma 'ta- 
vêrna, 6 matou-lhe a fome n'quelle dia: De- 
- | pois levou-o comisigo a titulo de pbdreiro, e as. 
segurou-lhe-a subisistencia poi dous mezês, mo | 
fit dos quães Manoel-adoeceu da febre, e es- 
tóve à imôrte. 4 

Graças à caridade do iiégooidnte, que zomt 


bára d'elle emmateria de calligraphiae cón- | águellosa ;quetr queirdar o 


tacto deuma sociedade em que. 


dé uma poesia, qué constitutro fando deum cn- |. 


E começar no dia 1 de novembro e terminar no 
30/de abril de cada um dos annos mencionados, 
salvo alguma circumstancia de força maior, conside- 

rada como tal pela inspecção geral dos theatros, que 
n'este Eiso designará quando devem principiar as al- 


ludi 
pm empreza obrigar-se-ha a dar operas ita- 


lianas com uma companhia de canto, composta das 
eguintos partes : 


“Um primeiro bary tono-absoluto. 
Um primeiro E 


Uma segunda dâma 
Um segundo tenor 


E 


3º—A empreza d 
épochas, pelo m 


+ 
dará em cada uma das referidas 
ta recitas, comprehên- 
dendo duas operas novas 


4. ea —(Os espectáculos Velo” de Vérão ser apresentados 
com todo r de caracter sem am ificencia 
que em Este dad hi tuario, 
não bra a empreza fazer fre alguma E 


dolegação da a fopeeção gl de ddr tr 


bi Agreprese gra ori dois tres + 


semana, é nos dias º stume e uso ha mes- 
ma cidade;podendo comtudô, ppa 6z- 


| traordinarias nos mais diasda s 


6 tr À mprea dará em cada má A tivo 
o ci 

e A e ps em By ap ai 6: po da 
dos actóres portuguezes, dedúzidas do mam d'es- 


tes beneficios tão: a e asdespezas, seraes. 
a (AO po A Re E Sto TRA córreiito di- 
“Pitas em presta ais ad 
ad na de à 
| mio Do abala Exa vaia nadador 
er grs Esto disto lr dot 
8 um iguhes aj tas forem aquellas 
do o seleido dubai uid 
siim fiador e 
pen [o pad 
| de declamd 
a rh dog qa 
parte, Em das esênta recitas Me que trata a 
ação é 
diet Eme pn 7 E 
e setembro e em 
Premios na pa de, 
rn 


da um iii mezes a cada Pior e medi 
TE. a quantia 
neo, ou um ) de 
ão 0008000 
o ta à todas as, dis- 
Ei iniita into EE E 


thematica. — O «Conimb 
aseguinte relação dos academic: E 
premiados na faculdade de mat aa de 
Universidade de Coimbra no anno. lectivo de 
1863-1864, 


1.º Ácceseit — SORA de Oliveira Bran- 


dão, do Porto; .. 
2.º dito — José Eduardo Raposo. do Mas 
galhães, de Alcobaça. . .. 

3º Dito—Eugenio Rodrigues Severino 
de Azevedo, de Ponta Delgada. . ... 

4.º Dito — Bernardo Goncalves Mamedo, 
do Borto ppt ER 

1.º Distincto = Fi u usto e. An- 
drade Valladares, da Ribeira g Pena; E 15- 
tricto-de Villa Real, 

2.º. Dito — José Maria o RA de Mello 
Figueiredo, de Vagos, districto. d'A veiro, 

> ADNOs: 

Partidos, indistinctamente-Gonçalo 
vier de Almeida Garrett, do Porto — a 
Coelho do Amaral, de Ponta Delgada. 

-- Premio oa PqBim, Angusto Teixeira de 
Sequeira, de Ervedosa do Douro; distrioto de 
Vizeu. 

Accessit — Diogo Pereira de Sampaio, de 
Coimbra. 

à.º anno 

1.º Accessit—João enaçio. do Patrocinio 
da Costa e Silva Ferreira, de Br 

2.º Dito — Antonio José EAvia Junior, 
do Fayal, 

3.º:Dito — Adriano. de, Paiva de Faria 
Leite Brandão, de Braga. 

Distinctos em, Mechanica 
“4 Noº 1 —Christovão. Botelho Nobre de Bar. 
bosa:e Veiga; de Penafiel.. 
--N,.2.— José, Mendes, da Costa Silva, do 


Gouveia: 


N.º Paso E Css da Cunha SRU 


de Trexões, distriçto de Vizem. .. 

N.º. 4-- Joaquim Pereira Pimenta de Cas. 
tro, de.Pias, a pm Vianna, 

Premio —=José.J Pereira, Falcão 
de Miranda, do Corvo, qui ricto . de imbra, 
o Bccessit — Mariano, Augusto À mo 
Faria é Maia, rem ade 8, epa 

E basas mulas, 

Bernardo .José-da Silva, cepmeiraçd da Cu. 
mieira,. districto.de Villa, 

Pedro Victor. da, CostaSequeira,de Tinboa. 

“CLASSIFICAÇÃO DOS ALUMNOS.DO 3.º. ANNO 

N.º L--João Ignacio. | 


2. Antonio Joséde, 
Adriano..de Paiva, de 


8. rm 
Ne 1-=Obristavão. Ih Nobre—N 22 
em torso Taça ga = NE 3 — 
Aurelio Ce fones a unha ,e.£ NO é = 
Joaquim B eira Pier EM Castro... 


N.º 1 enliantanato Augusto, Freira The- 
Dando de, Aveiro — Nº, .2 — Luiz «do Mello 
ndeira Cgelho; de Soito de Alaftien distrioto 
de Vimeossromisd 
las pallitares.—Ds. ordem.do 
exercito n.º, 32, que-hoje recebemos; extra< 
ctamos 0 seguinte: | 


x» e POPUP sara < 


Ta PAHOM MTPR 
ea moça, HgÃ o que elle se escondia, de en- 
vergonhado, foiella procural-o easseverar-lhe 
que o seu peito era ainda o mesmo, se elle 
queria continuar a cofiversar com ella. Estas 
honestas. conver ar outras de 
mais santas é louv bem eli RA anoel ca- 
sou, e achou-se de sobra remunerado dos dis - 
sabores de um anno no ig do ouro e da es- 
cravidão. 

— Mas a cruz ? — atalhei eu—quem man- 
dou erigir a cruz ? 

— Foi oMinoelda Mó: Disse-me elle 
cimprira o voto, que fizerá, antes de ir 
o Brazil, porque visrade mem — ris 
queza que não invejavas riqueza dê nitigúem 
espor isso se considerava o homem - o ai 
da terra, Querelle dizer quê sex ado 
 mundo;-e particularmente a e arm dh 
vida auiargurada de Eco od dr 
ão Brazil, é 'um thesouro Dóws contedo 
poem bens 


que 


tabilidade, Manoel convaleêceu; tractado cui: | desneceisarios -á verdadeira feli 


dadosamenté, eresolven voltar & patria: Ro- 


me conheces u Eu sou o Cabtátio Us “Ghá | conhecido 4bonddde do patrício quesoinven= | porque eu te disse que a historia d'aq 


Aqui tenis — concluiu Antonio mm qulm=: 
aorus 


tárã: pedreiro; acceitou babonopara ambosse tem sublime philosophiay 'que riém todos os 


ortarem, 
usudo appareceu-inesperadametito em 
cast, eráuinda viva a mãi; e solteira a Matco- 


ra 


Tenho tido fome de palmo, lina do Eirô. Recebeu-o a mãi sobre o coração; 


christãos lhe descobrem, 


(Continia.) 


— Regimento de cávalleria n.º 4-—Alfe-, 
rós graduado, o 1.º sargento graduado aspi- | 
rante à official Leopoldo Cesar dé Noronha 
Gouvêa. 

Regimento de cavalleriam.º 6— Alferes 
graduado 6 1.º sargento graduado aspirante 
a official do regimento de cavalleria n.º 2, 
lanceiros da Rainha, Antoni! Sar- 
mento. 

— Batalhão de caçadores n:º Db — Alferes 


E 


mente dita e o páiz e s, existem occu- 

Dor os na indus '269,510 nomeia, e são 

31,652 os que sé cônsagram á a ra: 

Desta grande massa de .povó, ma Nidide 
ar ente na Classe, 

ali em sociedades de mem 

Htuds pé bifecábê, invalidos,0u para au- 


io das familias que perdem o chefe da casa; | 


além de hay :á8 sociedades de 
operarios que RA Ir&s tendencias po- 
liticas ou maçonicas. Calcula-se que ha hoje 
na] úmas 20,000 sociedades d'esta 
à, nin contam tres mílhõos de socios e 
resentam um capital de onae milhões de 
re todavia, toda esta immensa popu- 
lação vive obediente ás leis, e étal a força 
dos principios conservadores na sociedade in- 
gleza, que nem/mesmo nos terríveis dias de 
1848. pôde o nar ido revolucionario pôr em 
perigo & tranquilidade d'aquelle paiz; 
Assombrosa actividade. — Odo 
«Teleprapho de Londres» tira 12 
xomplares diarios. Quando todas as prênsãs 
estão em movimento, imptimem 884 exem- 
plares por minuto.O comprimento do papel 
que sé consome em um dia, é de 116 milhas, 
8 n'uma só nouto gastam se 396 libras de tin- 
ta. Parao estrangeiro que visita à parte do 
edificio ondeestão-as machinas, estrondo fei- 
to pelos seus movimentos e pelo de centenares 
de opefatios empregados « em lángar pasto ao 
nstro: da imprensa, realisa-se a ideia de um 
Cotta ao lado do qual é um silencio- 
so retiro a gúiola dos papagaios do Jardim 
das Plantas. 
Em uma das salas ha nim telegrapho elotri- 
co de.tres fios, um que termina nacamara dos 
comúiuns,-óutro na agencia Reuter e o tercei-' 
ro na tasa do proprietario do periódico: Este 
felegrapho é um dos mais activos agentes da 
redacção, porque pode, máis depressa do que 
o tachygrapho, dar O resumo ot mesmo o 
tóxto de uma discussão importante da camara 
dos cominuns, ou transmittir o, télegramma 
inferessante.que vai servir do base.para o ar- 
tigo do fundo. 
Os feridos em campanha. —No 
proximo mez de agosto hão-de reunir-se na 
Suissa representantes de quasi todasas nações 
da Europa, convocados-para consolidarem a 
obraphilantropica-das -sovigdades em, favor 
dos militares foridos em campanha; fandadas 
or um espirito de humanidade inte L 
Já adheriram a.esta benefica ideia dezeseis po- 
ns da apl ; contando-se entre ellas a 
ústria, à ca, à Dinamarca; a Hespanha, 

e França, à id, a Ho a, a ama 
uecia on1a e g8 Gos prin- 
no a pesei Er na ultima 
gera da Dinamarca setem Re eERR a-sen- 
os beneficos éffeitos d'esta associação no al- 
a dos feridos e nos soccorros 
o mp sido victimas da guerra. 


branco. — Já se sabe que 

ideram os brancos como hottento- 

pa Em elles o diabo deveria ser branco co- 
mo alabastro. x representava-se 
no Haity o Ou Gba paro, e, como 
é desuppor, tanto os actores como os especta- 


dores; » da raça africana. D'ahi provinha 
uma de dificuldade, . Era preciso um 


Othello, cuja côr se estremasse do typo geral. 
Uni begro, homem de recureos, desfoz o obs- 
taculo, dispondo que se hraraquçsase a cara 
com gesso ao [7 ram + 
nhar 0 papel-do O pub indo pec O e fra 
áchou muito natural a imetamorphose,e molhad 
diu phreneticamente aquelle rasgo AA E 
Os 


S: — O vapor. s Lusitania» 
ado Jet para Lisboa, Edo sta a seu 
bordo 44 p ivos, entre elleg.0s seguintes: 
José Ferghien, Brida Ooelho Pereira, 
Manoel Joaquim de Barros, Manoel José Fer- 
nandes ; José Augusto Pereira de Souza, 
Francisco Lourenço de Fipueiredo,: fed 
mo da Rosa Dias, Antonio Manoel 
Antonio de Araujo Lopes. 
Movimento dds cadeias da Relação 
no dia IS 
[ ENTRARAM 
- Anna -de Oliveira e Josó Vieira, ar aoidão 


de furto. Estão á disposição do juizo 
distíicto criminal. 


Rodrigues. 
por alvará do 


SAHIRAM 
Bernardo Ferraz ou Ber 


Foi absolvido pelo jurg-e 
juizó do 2.º distrieto criminal. 


TRIBUNAÉS 


irribunal do Commefúeio 
JULGAMENTO PE-DANSAIA PARA-25 DE 


Ou DESA. 
A. Domi rd tag veimtr Soares—R, Compa- 
nhia ER Union Madrid, 
José Maria Vieira da Cruz—B. Antonio 
oii da Silva Vateas. 
A: A caixã filial do Banco de Portugal — RR, 
Antonio José Barboza e mulher, e outros. 


Relação do Porto 
pr DE 18 DE JULHO 


esot 


/ cíveis 
Porto, Prancha co Martins e mulher—c. D. Ma- 


£, compreendendo a Inglaterra propria- | 


noel de Noronha Mesquita de Sousa e Mello—juiz 10957,92 diigs fa; dito; ausa fu Cosens, 5609, 59 di-, O deposito no 1.º de junho ul era de 2:598 pi pipas 

N,. Kopke 1 53424 ditos d 

José Luize mulher—c. José Joaquim des. C.L. Gobian Filho & Cs, 98712,00 ditos de 
ito 


IDEM—No vapor Ida, As de das 100 cai- 


| Carvalhaes, escrivão Sarmento. 
Chaves. 
e mulher—juiz Machado, estrivão Mello: 
Porto. Antonio Rodrigues de Sousa — e. Joa- 
quim da Rocha — a Amaral, escrivão Albuquer oi as com cebolas 
Coimbra. Manoel Antonio dos Santos é mul LIVERP No vapor 
—, Antonia Maria é onjra Ajpis Oliveira; agia patiãe Ju emirEs 
Cabral. 068,48 birra e di iva Da 
Moimenta da Bétra. O bacharel Antonio N ostede com lafinjas;D 
béllo de Andrade e Figuéiredo-—-c: João Lopese mu- |-çãs; JJ. To Rai Rainha, Es gm rs Fria o 
Hhes-—juis Lima, escrivão Sarmento. feiras, 70 caixas com ditas; M. P. Guimarães & Fi 
Tho, 1602,7 litros de vinho; Ã. de Stein, 


tos de dito: - 


É J. F. Gui 
a & Cosens 
3 A & Eine 1 


PARIZ 4 (do tarde). — Asseghra;so que Ciménto romano-—6 barris. 


uma diminu, 
ção de 154 


cmo rodo só nei 
irc O 10,4 E: 18 pe 


o 


contr A E E, 1.º qo junho de 186 
conte pg = os “ES gama as 

impor ss a dota mnmuição de I- 

a ções ap eia içã p n de juro ad Elgadout o ó “ittorta da 
VINHOS DO CABO, — Ag er, Fa mostram 

consumo uma dimi- 


no 7.º de Júnhio ul- 
: 6 9 a 18 pol 


ud ipas e o 
o dept 
Em Farm 04 


elo Bjo 
sito d [o ao pr é da 


“do ES BniA mêz copied com “ ng 


1861 1862, 


içãode 19-pipas. 


1863 


ot cd 


movimentado mátir satrangeiro “MM 


com relação a PReFIgAs de Portugal. INDO o conselho administractivo do re- 


| gimento de infânteria nº 5 de proce- 
der á arrematação dos generos pará o ran- 
cho, em conformidade com. o disposto no & 
4, 0 do artigo 2.º da ordem do exercito n.º 
Gude 1863, cujo fornecimento deve come- 
gar no +. o de: agosto proximo, convida a 
queinconviet a comparecer no quartel do 
dito regimento, pelas 141 horas da manhã 


o [Baejalho apos do RT a do dia 28 do corrente. 


ih Muni 


£o, SUJO , 
11 dg 0 pode. ro Partar, de Lisboa. 


y de ins Do Clyde, si Lisbon 
» 2obg adia pá 


bs W par 
Lis a 


+ 
» 


graduados, os primeiros sargentos graduados |)! afro Toto À di dy sait moi de Ap 
aspirantes a officiaes, Fernando Candido de fP ore 4 Pos ipmita nho; ERR e Ea % ho, 21,56 Fê do à 16536 ss -Vintado o cáioa ris é 4 | asp qt Porto, 18 de julho de 1864. 
Figueiredo e Josd' de Caceres. | var cer Ati iro do Fantos sho Coséns, ASS, 1 mai je viltho; O adaga 1863.. 21:816 pip> 288 but rm; ipa 8 do isa 0 29 pd A ia ti o Joaquim Ribeiro de Carvalho, 
—.Regimentode:infantorigm.º 1— Alferes |-2i - Pie Abranch rd Ra E RAIA actos tom 10,100 éaixas IEA as; | 1864,, 22: E » o nt! ar pia DR RR a meta sms do regimento n.º 5 — secretario. 
graduado, o 1.º sargentagra uado aspirante | sá ercaba NO iii eontldcio avesiradia! de ado BO it do vi M. anal Augintis 1:092 » Au mto TOS » Dim, 207»! [Re So an a es | “Aba 
a official do regimefto dejnfânteria n.º 16, | mbnto- juiz Lopesyescrivão Albuquérque. tos, 20 ditos com ditos; B, L. de Magalhães, 64 sacos 8 = à mmel | pao | herdeiros de, Antonio Guedes do Aze- 
Arnaldo Bitário] Barboza. 84 | MISGAMENTO DE CAUSAg ASSIGNADO | com cebolas. Ditos nb brá o nas | TELEGRAPHIA | yado e dê de sua mulher D. Dorothea 
+ ax O Dia Dm as vt o Pc | RARE ERA DO dade 
graduado, 0 sargento graduado aspirante a/of- a = Deolinda 7 Epp, a mor 66! OUP ANHA O «ia O408 4 ara, odeia ao Senhor É. Moser, d'est f 
eloa cira Einto da gr car e Guimedido Nise Bi Orespo 4 PESA UicO Mime Depto ae | Marola Egor: Sa) Ma na ! nem Comnteréio do Porto. de, uma propriedade de casas em ira 
ago. divisão militar==Ajudante de cam- 2,44 ditos dé ditoss sosss Ota Don dades 1:690 vi em (Dos à É e | | sita no calçada quo vai para a Serra do Pil. 
po do general da dita divisão, alferes do regi- aq + Touê Agaravol Pink e oMP b Sae NHAGUE - Negasun 01d; D Fener- é rtação de plania inglezs dos DESPACHO “| lar, em Villa Nova. ficando a importancia 
E de infanteria, n.º, 7, Viriato Leão Ca-|"- nar ria ps, passas pas “E DO ii bt Hr Ma, 18dugl pá Mio carta, ado ig ti LISBOA ig DE IPO AS gi E 38d |de fi venda em mãos do comprador, por 30 
reira. chado O COUbrOS. | p Da b9494ulitrosde svinhos BR) Hi: “ie [E al imo all Atrpid às, devendo fazer-se qual | 
res n. o Q = Alfores graduado, o! — eee 26,3. ditos d de dito G amarra & Cn, 48 BibPá ditos E | ga gt El enero, ada PARES, ash cam Clotildo ndo á á contra elte ires BOA ro 
gaga nto uado asi | a official José COMUNICADOS vs) de dito; O. Smithes Ca SU s2 ditos de ad as ee age gilidos úirfilhos: 80 tabe Hão Barrós, desta cidade. 
oro órta 8 Ca , : Dunasaá | gatloes; » ga Do chiado insurrei. “Porto, 18 de jultio dé 1864. 
São de nf da n.º 14—Baono- Asylo de Mendicidade iii oi de Tr Es tá 7 a50.606 “ BBig0a "  BBMO Gáo:bam ão ia Haraout rem | h (2753) 
ata E semp ra regimento, o-coro-| e A comraiação dos estalos aes ni largo da 8 de 8 Julho 18 Porigai À ps 
o rése Ma» , | à : 
Soa ndante do E ito rêpimento, O Goro- qa do 18250. Abylo de' Mendicidads |. AICUBLRA =fitáto Napotéfio, mentró Novis. do so 297:128:188:885,: - 589:214 blog pobabio casco b inogab oa | 
anteria em-dis ao Riqucio- O ilLmo gor..J Eita ES ofereceu ao rea e Esta.-Uni a ol 4. A e | qui de um caixeiro para loja 
- obg inf jo da Silva, P o cottage to à 1" tem: fear ndo EST É: : a a(o, E É derbebidas:du mesmo de mercearia pólo 
A assocl Inglaterra. —0O!. Turquia 84:507' 148:017 Ê ULTIMA HOR ot e a Cima-do Muro n.º 423, que ahi 
dei roi o ã ol des pera OE tj vs ave Recs 186:703. 838: 960. 511:891, 525; :-298 TO sob ss ri otra (aas%) 
rios do na Inglaterra, e que a es Weussestr 6 Vir sUCUMIgoM É EP ILSAD | [» TERA de 25 annos, com muitas ha- 
revelado nas manifestações feitas por Polis de Madrid id do 15, de Pariz de 15, og Total... 1 046:1 L14 844: :902 1.669:710 2.920:858 Companhia Equidade b deseja Arrúriarão dm qual- 
da visita de Garibaldi a Londres, é uma A do Havre e Bruxellas de 13. Gemeros despachados pola mezh dá a e = º uer-ramo spsemsicra nesta ado o 
ra verdadeiramente Pa ie dg 0 8] pe o «at fi a. cdi) pts em do EAR, Las exportação = do ao tn, - Caia aa à edigio i Bolsa nblé quer ólla) du inóstdo cm álguia Gscripto- 
recenseamento. de, Inglaterra feito enpao PIRS radio tio 2 Pare |-foi a seguinte: | ga dos accionistas da p - Equil rio ou tartoório. isa as abonações que 
é para se proceder á eleição da novadireo-. 


exi em. 


Já está firmada a'paz entre o rei Ansa nd Garrafas—T5 gigos. | aveia sides gaia a ia ção, visto que w que tinha sido Aeses aa Quem precis uejra dirigir-se em car- 
de As EA e as duas RE hos allomães. papos canhamo- 31 Le Pig 46 gi ho SUAS « BodiDo didenib Ideadeci2-mdd contento haíria polido a eg ta fechada .à B. e qa rua do Meio n.º-66. 
ai die quo na o o er ão, lã pri a re Tm ásia ãl6, 16:768, Bbrdd cusa de seus cargos, (2758) 
é À im uátralia es «us : 1:223 — >>> >>> >> 
guns dos parece que são a sepa movimento dos vinhos e aguas». | Outros ço vo 65:080 NE [KÊ dO éste 364.87 ; E pencrego sessão o si. Vistondods Peréi- | piu: uma cadella gran- 
completa dos ducados do Holstein e do ardentes achado à sexvitata dê io mid ui da, pardacenta, com coleira 
; . Tótallo, 9 PRAIDB MIGIOST-477:066"636:485 | Eduardo de Mattos é Eusebio Pinto Númes | |, é 
Sehloswip' dá coroa dinamarquêza. Julho 18 miados Depoiá de appr ce, e couro branco e que dá pelo 
No fim da Bolsa ficaram: at T as E popup Litros derme. a Le pano BRPrONA Dee ein eva sue ROO do — LOBATA. 
! F A DEPOBI , = 
O 3ºpór 100 francez a 66,49. Aguardente... eua rs e csnrmnasão PAL oqUaM esidente rá 08 rd Fra nova «+ “a Pe e-50 Oda asnphanso 9 favor de a 
Emprestimo italiano a 68, 45. ho ss a Va si o OATOT r no PAPO da mei site into 
Mobiliario hespanhol a 586. | dedo ARRAES 4 PARA consuMo mas p' PARTE MARITIMA ea Feras sa ea ã Rar sos n.º 4 (2760) 
COPENHAGUE IS re noite). SBpro- Dito gerdo, .... aa aiii ndo | “ Porto 18 dejnlho commissão para, ayndicar dos actos € o ada 
. VÍLLA 17 To 4 a 
gramma do nôv0ô ministerio foi muito mal re- Vinho madiro.d.. eso fogo BUD M4 HAVRE 14 das Hiato” Eugenio cap. Guima- ção ane OM, BF ÂENCP En examinar o8 EM a h d | 
cebido pela opinião publica, mas:parece des- DHSPACHADO PARA robot 1daé rães, dO CBLO o da “pata rd : P. Bo o cata óy À dr, Luiz Antonio Di T poinensas A Piada ão do 
Vinho.. e dé Fora nocao 84,00 as— Patácho Fortuná, ca r- . ? 
Pplás a ptar 95 GUOr oia ns". o é! da, is aJ. H. Andre a epi Guimarães requereu que pola presidencia, Si ic vao dos mais modernos é es- 
E a — Pol a, ca 312 naram - 
mca a todo o trando So agitam No Mercados nacionaes Oliveira, aduella : ta dl rp Prslrenlorenqua Reg aa ter Sea de Pariz. ER 
O governo julga segura a tranquilidade pÓRTO 19 Dá JULHO LONDRE ap Aeee E ue Torne caps Fer- Ê no do, es que os levaram aprocedek des em ) 
rei l 
o 14, —O generalSan- ed go Sie dobei). a 15100 a E160 ( o Ui NAZARE 12 dias Hiito hesp. Romanito, or: Rd José Alea, de Souza, p por |' | 
tara falleceúecm consequencia de enfermidade. . É net a a ti » Í No GLOCESTER 15 dias — E ma ing. Williâm prio dae DA TEN gnaiar ia, explicou € PULRar um armazem que leva 120 pi- 
As noticias de Porto Rico thegam'a 25do |5“ da Mais» ....c.io. 2... 15040 à 18080 Erimard, a: Car mátetiães à direcção do Palacio préroa do som ego e 48, SOR, peag' spas, em Villa/Noxa, travessa de Rami- 
. D dns a/c na aim 15040 | de ULrysta é 0 E 
age oe data não ocorria nenhama novi- | Pojão branco Rms ARA is A 8720 a B730 | enem inca 12 dias — Rota Ep TAE,, Guimarães que fosse nomeada uma commiss oct Bi? à Teroi QEU A PT 
dado n'aquellaálha. 7 F. e 7,1 [7 tdo, ra e WU TES teta ata E BLSENOR ir TRES o Wear, uns PaRia pra Anta aa pp, | 
q . q 
mereço em pondéioa partie geo os 1 e o pic E 8630 a E a AMOTERDAM 16 AEE py bol. Di Hoop, (Cia da, sua continuação ou liquidação. ATTEN ÇÃO 
— PARIZ 14 — O embaixador do! Gras hola torra......ceccnseseso 8560 a 8570 [COP iOurrehamby queijo a fire sucos o O snr. Felgueiras apresentou tambem um LUGA- SE, na rua Almada n.º 169 a 171, 
na Prussia, que estaga a banhos Bras; par?) 94) Mighds o “do ca da S «ip linhoaS à O Basto. im 2 |Erobo nas age que se nomeasse uma commi o bello e novo armazem, aonde esteve 
tiu immediatamente para Berlin com Eh de | Centeio cada cer o NOUS o OM ADO 5500 | Ê E Ea Ph E E ir] Modes, cap. ds 4. À do mado ointado fa cora a Social Portuense. Tracta-se no n.º 
azollnez, | 
Epa pecas do pos RSI ais (irao). nb ue A 5490 dad à dino ao Bragança, mestradão rasse. 80 Ea ngpeirNdos fazer, nova chamadá ! —— v d ã (2653) 
ARGILA meio m oíaio dito SS ea do «. 58500 a 55600 | Cha, sã para completar o de reserva. | A € 
No dia 8 conferenciou dliinperador Napoí 7 BAHIDAS o | 
leão re horas com dA nim inco!! Si atraem RUN q Rasca Adelaide, mestre Freire, |' Todas estas propostas foram lidas na mei en É) e acções 


gnito, que sahiu de noute para Vichy. -Crê-se | 
que fosse o irmão do rei de Dinamarca. | 
A França poz-se de accordo com a Allenia="* 
nha para resolvera questão dinamarqueza sem ' 
a intervenção de Inglaterra. > 
As noticias do Japão dizem que aquello Bolsa do Bariz tsbadôlito julho dliparocênto 
governo promulgará breve uma constituição. rruncez 66,854 o dito 94,20, 
Em janeiro abrir-se-hão as camaras. | “Bolsa de Londres,em 16 do julho—Consolidados 
LONDRES 14 — O parlamento encer- E! ga dl, 
rará as suas sessões em 30 de julho, 7 
O «Times», confirmando os ófferecimen- 
tos para negociar directamente com a Allema- | 
ah8 considera como cousa certa à Conciução q.» 
& 
ARIZ 14 (de tarde) — O sur. Ratazi, | 
antigo ministro do rei Victor Manoel, chegou Cias aero q ppa 
3 8000; ide maio ultimo, elevou-se a 
a Pariz com sua mi asfégura dê E dp BE 13 ; 29 Tlões, o despachado para consumo a 
breve a Vichy. | 34:8D0 gallões ea e gportação a 871:028 gallões. 
O numerario di ] a mamportação sobre igual pe- 
de francos; os valorBê 


245:681 gállões no vinho 
ram vinte e um milhões. 


LONDRES 14, —= Gregos 
do parlamento serão oi lada 


Praça de Lisboa 1.8 de julho 


Ynúdos estrangeiros . 
(Boletim felepraphico)- 


Boléarde Mndrid, em“16de julho=8 por cento | 
consokidado 51,40 —3 “dito differido 46,60. 


Vinhos em Inglaterra 
LONDRES 9 DE JULHO DE 1864 
(Estractos da circular de Ridley & O, 2) 
A importação de vinhos de todas as proceden- 


o vinho branco. No des- 


riõdo d : 

tinto: . 
achado para DUAS JoLB0 Mp” m augmento so- 
pão EE odode moinho tin- 
ões A BA orém a exportação 


uma dinnvição de 3:208 no vinho tinto ;de 


" 


ysegso 
Bo dia) 


im 


so: PARIZ 15. — Varios rachada Don RR 9 Fes ia branco, e de 12:700 gallões nos vi- 
"7 1 t 

mam a noticia de um renhido combate que só |º NE a os a dept no 1.º de junho ulti- 

travói' vãs aguãs dáilha ds Jersey entre à “mo clêvafa-s4718.910:028 gallões; | um ex- 

de 2.084:922 gallões pm me 1.º de junho de | É 


vapor da marinha federal aKearseages oro 1854 
vaporconfederado «Floridan: O «Kearseages ea 


68 
| do junh do d 
foi muito mal tratado e teve de acolher-se ao Dirinidr Degão Junhardsimo fo dliicado dá 


inhos em Londres pouca animação apresentou, po- 


porto de Jersey Têm o near mica ar a ara grand qu em 
3 a esca maquello porto a 
dies mm = Ohsrburgo ço onifijang saso gallões ma 519:122 em igual mez de 


PARIZ 15,» Lord Palmerston, respon- 
dendo á interpellação de Griffith, sobre os 
boatos de exigir a Prussia à Dinamarca 11 
milhões de libras sterlinas e a cessão de horda 
a sua mi e FRDY p uia ão PR 
nene tigia Õ o8a Ex) olhpitas 

de 14, —Não passam de Epá — Com rdádio a Andi uma das distantes quali- 


dades de vinho, segundo a sua procedencia, extra- 
| ol aii teem corrido de uma e mos mais da circular de Ridley o seguinte: 
IÇÃO gonib =. Edi 


[A HUILO ode bg ara nd pe nc si 


“| do Xe 
81 de ma 
a consumo de 19:625 pipas. Comparando estas ci- 
PARTE conmEm CK an com as det em igual periodo de 1868 vê- 
— ds AMA f ED ride houve o grande augmento s 
alfandega do PEA UA rom Eetadão 


16:036 pipas e sobre o despacha; 
Koendimento da slfandega do Pórto 


Aguiltimeas noticias confirmam as anterioimen- 
te recebidas sobre q gatisfactorio em que se 
apresentavam os vinhedos de França e Hespanha, 
porém diz-se que no Alto Douro o tempo tem corrido 
desfavoravelmente para as vinhas, a ponto que tem 
uido muito ag kncaperanças de, uma abundanto 


E 
Ao :»; 


pa 


E! 


— o to e 


do para consumo de 2:740 pipas, 
À existencia no 1.º do junho ultimo era de 64:041 


de 1a 16 do julho cce caisiaNao PAN 119:2844641 ipás contra 47785 em igual dia de 1863. 
[dem no dis 1B. perenes orcs 10:513 8510 o No rimeiro semestro d'este anno-as exporta- 
nel ções por Cadiz para todas as partes de vinhos do 
129:1485101) Xerez e ' Porto dé Santa Maria elevarâm-so a 40:419 


trpipás (bults)y tendo sido em br periodo de 1863 de 
POA) a qABRBINCTS 30: :860 pipas e em 1862. de, 26:183. Excedeu portanto 
a exportação do primeiro sem re do corrente anno 
em. 10:059 pipas a, do primeiro semestre de” 1863, e 
cri 14:296 à de igualpériodo de 1862. 

VINHOS DO: RTO —Nos-cinco mezes; findos 
em 81 de maio ultimo, as importações de vinhos; do 
Porto em Ingla Eras elevaram: se à 12:921 pipas e 0 
despachado para kónsumo a 10.008 pipas, bavendo 
tim aúgmento de 90 pipas -sobre a rtação em 
igual periodo de 1808 a-de 1:004-pipassobre o des- 
pachado para consumo. 

No 1.º de junho ultimo, o deposito na doccas de 

glatêrra ora ide 35: ipas contra 94:102 em 

gun periodo do anho passado. 
cotações são: — para 08 vinhôs communs Hb. 


RIO DE J ANEIRO. Ng 
Braga, 1 chixão'cóom pregos ; 
paono de linho. 
—Na barca. Alfredo M. F, da Costa Gui- 
marães 6452,75 litros de vinho; D, 8. Ferreira 180 
saçcos com feijões ; D. 5. Ferreira, 97 190 litros ds vi- 


galera Africa, A. J, O. 
Vibira,1 caixão com 


nho, 
BAHIA—Na barca Douro, A. J. O. Braga, 1 
cala com o | 
DEM— a barca 5. João, J. A. O. Basto 5 cai- 


- macella. 
A PARÁ-Na barca Amázona, Pinto & Rocha? 50 


dr cabos do linho, 30 caixões com foguetes, 80 
E de canas, e 4 Caixas com fechaduras; J. F. de 99 a lib. pa foi novo lib. 28 a lib/84; novidade de 
veira, 8 barris com fe tirds & ditos) pr À do AD: bd felho lib-48 e lib. 55; | 
chad gi Ês Moraes, Í caixão com cha agia O ali 
ár AO —Na sim Restauração, A do 1ép 


o faria d este ano heaTO pib 
de ARE Rb barra do Porto foide 18:270 
es; | tendo dor no primeiro semestre do anfiá 0 rd 
16:590 pipas e de 13:928 em lenala pm o de 1869, 
VINHOS ERANCRGER hs dr ai pe 
| cinco mezes findog.em 31 de maio elevaram-ge a 
10:810 pipas, havendo um augmento sobrê igual pe 


vinhos D 
ridáica lc 


ES--No vapor Beta Smith & Jobnston, 


267, 12 de de vimos , . A. Kopke, 80193,60 ditos| riodo do anno anterior dê 2:016 pipãss o dee hchaão 
de e Gui imardos, 10684,80 ditos de dito; | para consumo foi «le»9:000 pipas, havendo um gu- 
Stomnius & C odiado 44 ditos.de Sã Mar- | gimento de, 1:243 pir pas, 

a Cosa É 3 ditos de dito; : R, Ba- | No/.º de junhoúltimo, o deposito era de 12: a 
talha, 1 A Ni Rd ingeton & Sons, 8013,60 | pipas, 12:218 Ná anno passado. - 
ditos de dito; Companhia dos vinhos; 8205,44 ditos VINHO DE MARSALA = Nos cinco mezes re- 
deditos H: B. do Gastto,8018,60 ditosde ditos Dow | feridos fobadimportação de 1897 pipag, cofitra 1:955; 
& G2, “LLONT, 90 ditos de dito; Hooper Brothers, | a quantidade despachado nsurio foi dé 1:564 
4808,16 ditos de dito; * Taylor Fládgnto & Yeatman, ' pipas contra 1:204 em Ígua periodo do anno passado, 


- 


nos primeiros cinco mezes | 


ast 
LONDRES & Escuna ing Six Brothers, cap. | feita à eleição dan 
Howell, vinhos 


— 


LISBOA—Vapor Luzitania. 
—— Vapor de guerra Lynce, 


| 
f 
| 


Idem 19 
Às 11 Honas DA MANHÃ 


Fica fóra da barra: 


Até esta hora sahiram: 


| Dorchester, 


mes, lastro, 


Viegas, sal. 


ga setê 


veira, vazio. 


VILLA 


lastro. 


say pedra. 


co, sal, 


mestre 


Bens, 


madeira. 


neiro. 


Glóriá, e Luz do Dia e a rasca Méria 


mestre Mar Es pedra. 
Sb Cqde 


LISBOA. 5, dina--Hiato + Alcides 
ra, fazendas da praça, 


+ ENTRA 
PENICHP E FIGU 
é | SatoAntonio e Almas, mestrê 
Fica fora da barra fundeado o patacho Liberta- 
do; vemde, cuia finticaçe pa 9 Rio de Ja- 


Vapor Lynce. 

Barca ing: Carlota. 

Dous briguds, 

Tres escunas 

Graleota han. Anna. 
Dous.hiates. 

Vento N. (brando) eo mar bom. 


escura rús. Otto, 


6 horas da tarda 


À 28s dh ini me e foi levantada a sessão, qu 


ups —— a 


movimento marisimio decdive dios [e 


“portos do reino 


Figuotes: 15 15 dojulho | 
8. MIGUEL —Hiate “Voador do Mondego,mestre Pestividado em 5 
LISBOA —Rasca Conceição Subtil, mestre Go- N 


PENICHE- Catique 8. João Baptista; mestro celho de Villa Nova de AR à pom- 


Idem bh 6 


ENTRAD 
LISBOA: Hiáté Coristanté, estro Frdiró, ste| cutçd drador O reverendo 
ENDE—Hiate Rio Cavado, mestre Oli- Wa di drddsr 


VANIA Oii ; Santo António &Álmas, | LOdO ) explendor. 
mestre ed escari 


CONDE—Hiate Noyg 


nm 1 
ENTRÁDAS 


"PORTO Hiate Principe Feliz; eamire Moura, ps do arraial, que costumo Ser ea 


IDEM—HiatesS, Jolio Baptista, mestro, Roza, |. 
carga da praça. 


ESPOZENDE< Hinte Flor do Mar, mestre So 
rm iate Triumpho da Inveja de Aveiro, 


Dé Onbiqdô Ave Manta, bro Fran- 


PERNAU —Escuna rus. Activ, cap. “Maller, 


Vianna do Castello 75 de PN 
ENTRADAS Ma 
AVEIRO, L'dia—Cahique Senhóra dó Ro 


Viégas, 
OLHÃO, 7 dias— Cabique Ausente Corpo a Nº dia 23 FF e vi nã do julho, 
mestre Viegas, azeite de peixe. 


Não sahiu embarcação alguma. 


sardinha esal. 


Não: entrou mem paem 1 embarcação algunia. 


ldidas 


 ocariados pós x baiana 2º) meto io, 


Paquetóra do Brázti e mio À ria 
d o 30 d 
gg e mm a ti a 16 do só, DE. 


Nivés sábis “ema 28 0u a9-de julho; O vA- 
Rá Estremadure— em 13 ou 14 de agosto,o vapor ing. 
aran 


Edo! ing Folha 
Janota, lijátes 


Esperança, do Vota rêso 6 solto, é tocando duas 


ria Rene 


RA, 2 diBs==Óhiqué 
Leitão, sardinha. 


za para serem discutidas e votadas depois de 


Nº largo do Anjo, 123 124, vende-se um 
0. 


titulo de 60 aeções do Banco do Minho. 


Procedendo-se à esta eleição, Bento: olei (2762) 
tos para a fiova direeção os gnrs. Antoni To im RM 
Domingos de Oliveira Gama, João Antônio -Aeções da Companhia 


de Miranda Guimarães é Joaquim Ferreira | 
Monteiro Gruimarães, que fórmavam a direc- 


dos Vinhos 


ção transacta. A á 
Depóis de tg at forposta em | MPRAM -SE na rua de 8. Joao ne 116. 

disbússão à proposta eita bi nome da ditéo, PLILANTINOS (412) 
 tránsacta para a nodie: Puma com: | ; 

missão de pol rd Rm di | “oia odos 08 bancos é 


recção. Contra esta proposta fallów'o gor. e 
ria Guimarães é a favor o sur. Moreira Lobo 


pa pitime ei dg da. 


we 
4 


+ Inseripções 


MPRAM:SE é vendem-se no | ia 
Pera do S. Basto no 24 TAM) 


sos TT sa shoot sia mo 
Acções do novo Banco Alliança 

gonna Rep g vendeio-se na rua dos In 
glezes n.º (211) 


“PARA LIQUIDAR 


=== n 


Y No ai muito io; conta um 

piano vêr lical e novo, 
deum des melhores authores co- 
nhecidas, Largo da Policia n.º 21. 


(2733) 


Praça de D. Pedro, 106 


Nim vs gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos: para o mesmo 
(296) 


ago da dirt 
O dia 25 do corrente mez dai lugar dá 


freguezia de .S. Thisg 0 da Cruz, jun j 
á o sfA nova do Porto : Braga, no A 


| pósa festividade do Senhor dos Afficios, ty 
vendo dê manhã à festa de Ra io ç ar 
dy 


do Tordo haverá duto : SRA PELO E não 
aca ap ando pt) randa Lima & Irmão 
quião, procissão com Md a e com PRAÇA DE D. PEDRO N.º 17 E 18 


RUEBERAM uma collecção completa de 
fazendas de linho, bretanhas, lenços, 
peitos de camiza, lonas, olandas e outros 
artigos, que vendem tudo por preços redu= 
zidos, (2557 


“MM, PRAÇA DE D. PEDRO, 44 
À sortim de linhos da I 
st, ES [e dch qe oroam 
| mendaveis-ipela qualidade e lárgura 
que-ttem-pata e Preços rasvaveis. 


(2277) 


romano e cl- 


mento portland 

3 04 x GARANTIDO 

ENDE-SE'ás barricês; por preço com- 

| (o modo, assim como muitas outras dro- 
gas, gelatina o passis do Alicante pará vi- 

nho; ab rua de Bellomonte n.º 60. 

7 (2669) 


A a re pe 
Brandrams 


Va no largo de S. Domingos n.º 
00, em cara, de nós] Francisco de 
As rio » GEN a 


FERRAGEN n:º.78 ENS de Ins 


iglatenra upfa parção, que se vende aos 
snrs. negocigátos d'este artigo por prego 
commodo, 'g sebêr : 

Martellos, goivas, limas, dobradiças, fe- 
chaduras, parafusos, saca-rôlhas, formões, 
serrotes, machados, castiçãos, plainas, tg= 
pazes, alicatos, aloquetes, facas, etc, ate, 
etc. (1583) 


Na vespera haverá grafide sia Togo 


Tod | 


“sicã 
UA Rrçã' de Tan tera 1.98 fará | pos 


ode 


note ra 
- 


ros maritimos e torrestres, e à com- 
panbia, cedo aos seus segurados.0 aa 
premio do setimo anno,. Escriptorio na ru 
| dos Inglezes n.º 19; primeiro pavimento, 
elegado,, 
João Ieite de Faria. 
(2764) | 


las 11 horas -da manhã; no pelatio d 
justiça, em 8. João" Novo; se-hasde arrem 
“| tar, por um ou mais annos, os rendimento 
de dma-morada de casas-sobradaday sitan 
rua dos Canastreiros ou viella do Buraco, | 
freguezia dé'S.Nitoldu; próximos Ribeira) 
aondo mora bm canastreiro; tom o n.º 80 
pertencente ao orphão Francisco, filho qu 
ficou de-José psi Sosres, pelo juizo 
dos da 1.º p ger Evaristo 
Basto, cuja arfoilato o se“faz à requeri= 
mênto do seu tutor: q 
' Porto; 9de julho dé 1864. + 


WU T: 
Santo Thyrso, vendi 


se porcos de raça grande ingloza.. 


25) 


“'* Pegos do-novo: 


Dia a vender-se na rua do S. João 
n.º 116. (413) 


Senhor de Mathosinhos 


STORE: Joaquim Bazilio, capitão da barca 
*? «Amelia», recentemente chegado á ci- 
dade do Porto, não póde deixar de agrade- 
cer pela imprensa o quanto se acha ponho- 
rado para com os dignos mezarios d'aquel- 
la freguezia pela pontuslidade (sem serem 
prevenidos, a não ser mais do que pelos fo- 
guetes lançados ao ar) de mandarem dobrar 
os sinos em sigual de promessa que se apro- 
ximava, a qual erá da vóla Estay-do dito 


navio, offerecida áquelle Senhor em alto |. 


mar para os favorecer nas brizas que até en- 
tão eram tão adversas, e mesmo porque 
quando entraram na igreja já acharam E! 
em acção que era devids áquella cerimo- 
nia. Recebam pois os ditos senhores os vo- 
tos da minha estima é o publico mais uma 
attenção a tão honrados cavalheiros. 
Porto, 17 de julho de 1864. 
O capitão, 
José Joaquim Basilio, 


ALTAS TIA CEIA PETS ITALIA CA CERA CERA CU E 
hoo Cógito, SAO APR HR AR RD CRPEAS, AARÃO, AD 1 


“o .+ a 
Dio SUA o 


Toa VAR Ta 


PA SE Bo ED Do RAD A o > A A 
C F. Gersilacher agradece por este imeio 

* atodos os ill.=ºº snrs. que se digna- 
ram procural-o e assistir ao responso de gló- 
ria que , por de seu innocente filho 


se. ju 


-EDITOS 


PELO cartorio do escrivão Reis, correm edi- 
tos de 30 dias, a requerimento. de José 


Antonio. Teixeira de Carvalho Vaz e Souza, 
José. Pinto Corrêa e Carlos Pereira da Fon- 
seca, de Santa Martha de Penaguião, a cha- 
mar todos os credores certos e incertos que 


e julgarem com direito ás propriedades pe- 
los annunciantes arrematadas em hasta pu- 
blica pela execução de Francisco Ignacio Van- 
zeller & Fº, contra Antonio de Almeida Car- 
alhasa-a asber o 1;º annunciante a quinta 

a Estrada, no sitio da Estrada, freguezia de 


da ! 
degoneçm 


je e mais casas 

3 dc casal m à é circui- 
1, é agua que lhe vem da mina de 
Compra, e Salto e todas as mais pertenças ; 
o 2.º annunciante, José Pinto Corrêa, uma vi- 
da Compra e Salto, sita no lu- 


lgare pv; de Sanhoanne, concelho do 
30) fPezo da 


“e O 3.º annunciante, Carlos 
Pereira da Fonseca, uma quinta sita em Nas- 
tim, fraguezia de Moura Morta, e todas as 
suas pertenças, a fim de pelos mesmos editos 


serem -chamádas todas e quaesquer pessoas 
que se julgarem comdireito ás referidas quin-' 


tas o vão deduzir sobre o producto consigna- 


8 z = X : | 
Domingos, t dd Tem na noute de 7 do dio deposito publico, desta cidade, pelos 


actual, na igreja da Celestial Ordem da/SS. 
Trindade, pedindo desculpa de o não fazer 
pessoalmente, attento o afilictivo estado em 
que o deixou tão lamentavel eme 
) 


TRIBUNAL DO COMMERCIO DA-PRIMEIRA 
INSTANGIA DO PORTO 


Antonio de Barros Freire, 
desta cidade, havido por 
maior e sui juris para exer- 
cer commercio. 


O doutor Francisco Maria dA G a Bor- 
dallo, juiz presidente do Tri vualão pm- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu districto, por Sua Magesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa- 
ço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio reque- 


guinto 1 
SENTENÇA 
O Tribunal, deferindo ao requerimento de 

Antonio de Barros Freire, d'esta cidade, 
manda fazer publica a emancipação e autho- 
risação que o mesmo obteve para uenea 
commerçio, do ço | Commercial, 
artigos Is e Pagu | requerente as cus- 
tas. | MAS ENTIS 17 Ee) 

Porto, em' sessão de 27 de junho de 
1864. — Francisco Maria da Guerra Bor- 
dalio, juiz presidente. (Segue a assighatura. 
do jury.) Di é 

Em consequencia-do cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual lheor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão, mando que sejam 
allixados nos lugares que a lei determina, 
da gonhecimento de todos, em como o 
referido Antonio arros Freire é havido 
por RV e-sui Ea A com- 
mercio .obligatariamente. 48 A 

Dado e passado no Tribunal do; Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto, aos 30 de junho de 1864. — E eu 
João Carlos. Pereira da Silva-Lessa, o subs- 
crevi. 

Francisco Muvia'da Guerra Bordallo. 

(2752) 


Companhia Segurança 

Nº dia 20 do corrente, no escriptorio da 
companhia, abre-se o pagamento aos 

accionistas do dividendo de lo 

acção, com referencia ao anno fiado.er 

de junho proximo passado, onhnpaná 0e 

todos os dias uteis, desde as 


manhã ás 2 dastardo; » 0 0 obs: 
Pao 18 dono de 1864. ra 
Os directores, “1º 7) 
Manoel José Monteiro Braga 


TU KAS, 
Caixa Universal de Capitaes:. 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE | 


A VIDA, AUTHORISADA PELO GO- 


VERNO DES. M.C. 
DO de: ar-me d'estavoi 
Bo) visin Ph AA 
proximo, fica encarregado de todos 
gocios d'esta companhis o dignissimo 
inspector o 111.”º snr, Carlos Brandão, fito- 


rador narua das Taipss n.º 29, 0. 
neh Te ria CU ade dido “pas 
de todos os negocios da companhia. 
Rogo aos meus particulares amigo ' 
se por algum esquecimento invi ninioAde 
| 


não tiver despedido de algum d'elles, me 
desta da meio. | 
gui Ê inspector, 
Ramon V. de Oliveira. 
WE uti 


EDITOS vos WTF 
= boci did 
PELO: cartório do escrivão Lessa, correm 

editos do 30 dias, a fim de por elles se- 


remchamadas todas as pessoas certas e in- 


Ega gs ngaroem com direito ás 

rica des J asa: ] 8 cm 
publica por / duimarães 
morador (ta rh 1.º 221, sendo 


, de dous an- 

t rua do Chris- 
o inventário & que 
lecimento de Manoel Fran- 


dares, n.º 9/4 


4 tes com 8 
garem as pro- 
uaes- 


a Reis. 
Ta 


o aja 4 


o Teza de Brito, à 
Josnna Emilia da Costa Araujo, que Anto- | podem 
|nio . de Barros Leite, morador na rua 


reu o menor E de BarrosFreire,. a 
d'esta cidade, ai RA | se- 


| e obrigada á satisfação da parte da herani 


000 réis por |. 


1 horas da | 


matantes, com a pena de serem lançados 


findo o dito praso, e se julgarem os ditos bens: 


livres o desembargados de quaesquer onus. | 

ne Como procurador 

José Joaquim de Souza Reis. 
(2741) 


Para liquidar 
QUARTA-FEIRA 20, pelas 
€ Li horas, na rua dos la- 


| E o 
5 


E 


glezesn.º71,teem de vender-se a quem mais' 
der sedas, lá e .sedas, fitas de seda e seis. 
serviços do meza de linho adamascado. da: 
Saxonia. para-6, 12.0 24. pessoas, etc, etc. 

aca ; 2726): | pagar á mesma exc.”* casa, previne-se por 
Leste meio atodos os foreiros em geral, que 


ONSTANDO ás annuneiantes D. Maria Th 


viuva, & suas filhas, e D. 


dos' 


Clorigos, por dividas proprias, verds- 
| s ou simuladas, tracta 


“simula e destrair e 
“alienar os bênis de raiz de que se compunha 
a herança de José Luiz Marreiros, bem como 
de, arrecadar dos differentes devedores á 
mesma herança as suas dele dividas, 
fazendo com os mesmos devedores tran- 
sacções lesivas, só com o fim da mais de- 
pressa verificar a cobrança das mesmas di- 
vidas, previnem por este meio para que nin- 
guém contracte ou transija com o mesmo 


herdeiro Barros Leite sobre os bens de e R 


ou dividas da referida herança de José Lui 
Marreiros, por quanto toda ella está suge 


já obtiveram isentença em primeira instan- 
cia que condemna o dito herdeiro 4 resti- 
tuição da mesmo, que aliás é de valor avul- 
tadissimo, como póde ver-se do respectivo 
p cesso, hoje pendente no tribunal da Re- 
lação d'esta cidade e cartório do escrivão 
Mello, que foi do fallecido Silva Pereira. . 

o atol es? (2709) 


NTONIO José de Barros Leite, negociante 


- . + 


4% é proprietario nesta cidade, responde 


annuncio 2709 lançado na folha «O Commer- 
cio do Porto», do dia 16 do corrente mez de 
julho de 1864, por D. Maria Thereza de Bri- 
to, viuva, e suas filhas, e D. Joanna Emilia 


da Costa Araujo, pelo modo e fórma seguinte: 


d'aquella D. Maria Thereza de viu 

suas filhas,;e, D. Joanna. Emilia da; Costi 
Araujo, carece de fundamento : é o espirito de 
vingança, proprio as pro: 


Morreu José Luiz Marreiros, com 


1 E | ba ETR: 
A DO À 
o 3 RE a 

rec 


ms, o 
o 


que 


vão tiver 
Puga A sem KA 
ar nai | 
tiva para O az a 
exe 


vessem uma sentença difinitiva a seu favor, 


que ainda não existe, nunca ella podia ter exe- 
cução senão no activo do inventario de J oh 


Luiz Marreiros, com relação a alguns conto 
de réis em 
munciante não contractou, e nem este foi 
deiro de João Luiz Marreiros. | 

Recolham portanto ainda d'esta vez aque L 
las annunciantes sua disforme ambição 
vingança mesquinha, porque o annunciant 
nada 1 mais faz, mete Lar É que usar do & 

ireito º 


o BO pardo dulhocdarLB4b nixouaom! | 


Antonio José de Barros Leite. | 
1 (2740) 


her+ 


. 


o Maas id cv ota. be nela rage é 
|Vinho genuino, particular 


ENDE-SE na rua Formosa n.º 355 6.957, 
malvazia 320, particular velho: 400, 
tinto: 400, moscatel 450, Duque do Porto 


- | 650 e de meza de 140 até-240 réis a gar- 
rafa ” 40 té; (a é Ã, x 


— Tambem so vende stearins superior mar- 
ca S,, de 180 Téis o maço, e outras mais ba- 
ratas. 


, ssoas por quem tem | ccHa s > vestidos, modernas, 
sido encarregado dos leilões feitos pelo an- da BHO, 300, HO0'S 450 nóis 0 É ici 


(2718) 


| direito que tenham, pens de o perderem e 


sta | À 


pro Trindade, o favor de a entregar no largo dos 


|“ cia ão publico que no: dia 45 do corren- 


52 | 
uecer, que 2on- 
dadas ainda pelo do: | 


? todos os seus amigos o freguezes. 


ti parecer ; é que nada 
deve ás annunciantes, porque ainda que obti- 


dividas activas, cujo direito o an- |. 


(JONSTANDO ao abaixo assignado que O 
padre João de Almeida Dias, residente na 
freguezia de Canellas, do. concelho de Villa 
Nova de (Gaya, pretende subrogar o seu pa- 
trimonio pôr uma propriedade sita no lugar 
de Canellas de Cima, da dita freguezia, decla- 
ra o annunciante que o dito padre não. póde 
fazer essa subrogação, nem constituir na. dita 
propriedade patrimonio, porquanto ella está 
obrigada ao annunciante pela quantia de rs. 
2008000, que o mesmo padre lhe deve, resto 
do preço da venda d'essa propriedade. É para 
que isto seja publico se faz este annuncio. 

"Porto, 15 de julho de 1864. 

José Maria da Costa. 
| (2698) 


Ay Requorimanto de Antonio Joaquim de 
* Souza Basto, d'esta cidade, correm edi- 


Pp publico Manoel Fernandes Moreira! 
que se acha estabelecido na rua de S. 
Roque da Lameira n.º 330 com fabrica de 
lumes promptos de pau e de cera, para 
vender por preços commodos. (2742) 


UEM. quizer alugar um bom eseriptorio, 
muito proximo da álfandega, com vis- 
para o rio, falle no largo da Ribeira 

pd A rt (2639) 


CRUEM quizer alugar uma boa proprieda-| 

“y de de casasao pé da igreja de Lordelo, É 
com frente para a estrada de Mathosinhos 
e para à estrada da Foz, com muito boas | 
commodidades para numerosa familia, com 
grande quintal e muito lindas vistas, falle 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel e na Insua,.ven= 
de-se em Cima do-Muro da Alfandega 
0.º 82, e garante-se a qualidade. 
2093) 


BRABRIS vasios, servidos, e 
petroleum muito em conta. 


Santo Antonio n.º 181. (2144) 


Graz. liquido de superior qualidade 


M latas, tambores de ferro e barris de 6 
almudes ; candieiros de todos os gostos 

para o mesmo ; lustres de crystal de um até 

i es. — Preços commodos. 

Rua de Santo Antonio n.º 181 e rua dos 

Inglezes n.º 82. - (2745) 


| tas 
n.º 


tos a chamar todos os credores certos é in- | Com sna dona na rua de S. João n.º 105 e | 

certos. que tenham direito ao producto de 107 — Porto. (2487) VEN DE-SE 

uma propriedade. que o, annunciante arre- UEM quizer arrendar uma boa DU” pequeno garrano de 4 
matou em praça, sita ng rua de Cedofeita n.º |- fm 2-7 propriedade morada dentro de |: annos, muito manso. 
212, 214 6216, eantigosn "385, 386 e 387, quinta, sita no-Campo. Pequeno n.º 2, fallo na Praça de D. Pedro n.º 123. 
8 por força de execução que Joaquim de | as Santa Catharina, com Guilherme Fot-| 7” (2746) 


ouza Ferraz, e hoje sua filha D. Thereza 
de Jesus Ferraz e marido, promovem con- 
tra D. Antonia Albina Angelica, viuva, o ve- 
nham deduzir a este juizo e cartorio do es- 
crivão Villela dentro do praso de 10 dias, 
a contar do dia 2 do corrente, dia da affi- 
xação dos mesmos editos, e bem assim-são 
chamados pelos mesmos editos, à conter da 
mesma data, os ausentes em parte incerta, 
parano praso de 30 dias deduzirem qualquer 


reira da Cunha, n.º 310, que está authorisado | 
para assim a arrendar. (2111) 


Nº largo do Campo Pequeno n.ºº 33 e 34 
passa-se uma loja de peso e venda da 
Companhia, Quem a pretender falle no mes- 
mo estabelecimento. (2704) 


TRRASPASBA E uma loja de mercearia 
bem afreguezada e mn'um dos melhores 
locaes da praça do Anjo. 

Para tractar na rua do Carmo n,º 17 — 
Porto. (2686) 


IPRESPASSA-SE o negocio de fazendas 
brancas, miudezas, quinquilherias, etc, 
da rua Formosa n.º* 339 a 3át, 

(2424) 


BRAGA 


à fot o. direito e acção de uma mo- 
rada de casas sita no Campo de Santa 
Anna, do lado de cima, com o n.º 7. 

Quem pretender póde fallar na rua da 
Fonte da Carcova n.º 20. (2743) 


Deposito dos acreditados sabone- 
Les de Vargas, de pó de arroz, de 


sumo de alface e cosmeticos 
Rua do Bomjardim 305,%.º andar 


OJAS de venda a retalho: L, J. Oliveira, 
rua de Santo Antonio n.º 49; M. J. 
Araujo, largo dos Loyos n.º 8e 10; J. O. 


M a rua do Meio n.º 61, 
vende-se um cavallo de 
raça marroquina, bom e bem 
ensinado, para puchar qualquer carro. Póde 
fallar-se na Praça do Bolhão n.º 119, 
(2035) 


ENDE-SE uma boa egoa 
* de raça allemã, propria 
para trem; quem a pretender 
póde dirigir-se à cocheira do snr. Joaquim 


Gomes Rodrigues, no largo. do Carmo, d'esta 
cidade. (2263) 


NENDE-SE um coupé que 
arma e desarma. 

Dirigir à rua de Santa Ca- 
tharina n.º 49, (1836) 


julgar-se a propriedade livre e desembar- 
gada. (2719) 


TENDO varios foreiros á exc.”* casa de 
Abrantes, nos antigos concelhos de Pe- 
naguião, Fontes, Aguiar de Souza; Gondo- 
mar, Boúças, Gaya, Cever do Vouva e Paiva, 
de que é senhor o exc."º D. José Maria da 
Piedadede Lencastre, da cidade de Lisboa, 
sollicitado a permissão de remirem os fóros 
e direitos dominicaes que são obrigados a 


Fale 


UEM estiver nas. circumstancias de. for- 
e necer a precisa lenha de. sobro ou car- 
valho, secca, para,as cosinhas, do hospital 
da Ordem Terceira do Carmo, d'esta cidade, 
faça a sua proposta á meza atá ao dia 25 


quizeremtractar-a-semelhante respeito, que 
n dirigir-se no praso de tres mezes, 
que terão principio no 1.º de junho e finda- 
rão em 8iudesagosto, d'estoanno,a José Ma- 
ria Ferreira de Azevedo e Castro, morador 
n'esta cidadena-trua de Santa Catharina n.º 


110, procurador geral do mesmo exc.”º se- 
q h 1 a wo , ; T + 


nhor 
(2071) 


do corrente. (2137) 


EM QUEM pretender comprar duas 


“ moradas de casas novas com 

quai e agua de poço, sitas na rua 

do Poço das Patas n.º 72 a 78 B, falle na 
casa immediata n.º 66. (1884) 

APENDE-SE uma casa a paleçada 

de um andar, acabada-de fa- 


zer ha pouco tempo, bem cons- 
na rua do Poço das Palas com 


Porto, 31 de maio de 1864. 


“Praticante pharmaceutico 
Nº pharmacia da Trindade precisa-se de 
um que tenha ao menos dous annos 


di 


truida, sita 


de boa prática. (2727) | Alves, rua de Cedofeita n.º 31, 33e35;» a, los n.º 1.a 15: quem a pretender falle na 
= rua de Santa Catharina n.º 19, 21 e 23;|rna da Firmeza n.º 115 ou na praça com. os 

96 om Attenção Vianna do Castello, José Rodrigues Calado. |snrs. .João Archer e Guilherme Pereira da 
(2791) |Silva. (2267) 


ue possa ser- 


q ão te | HPRECISA-SE de um rápaz SA 5 | 
APTO LEMA rroiPOs TT Marreiros, vir de interprete a um inglez, em Val- 
NO Rcc e cui & pele qua [TO LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 


“Quem se julgar babilitado dirija-se 4 
n.º 87, para so tractar do 


rua dos Inglezes 
(2128) 


ajuste. = 


PORTO | 
RUA DOS INGLEZES N.º 66 
SÉDE EM LONDRES 


CAPITAL LB. 1.500:000 — PAGO LB, 540:000 


ESTE BANCO recebe dinheiro em conta corrente pagavel por cheques á vista abonando 
aos depositantes o juro de 2 p. c. ao anno calculado de dia a dia, e depositos a pra- 
zos fixos conforme as condições impressas que se acham patentes no mesmo. 
Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre : 


Londres Pariz “Lisboa Madrid 
Hamburgo Pernambuco io de Janeiro Rio Grande do Sul 


Nº escriptorio d'este jornal se indica um 
collegio que precisa de um superior. 
som! 9] (2554) 


| Attenção 
M individuo empregado no commercio de- 
seja comida em casa particular, sendo 
pela manhã ás 9 horas e de tarde ás 4: a 
quem convier dirija-se á rua do Almada n.º 


142, dizendo sua morada. (2706) 


E outras praças principães da Europa e do Brazil. 


PEDE-SE a! 
Quem achasse uma nota de 1008000 rs. Empresta sobre penhores de joias ouro ou prata, fundos publicos nacionaes e es- 
trangeiros e acções de companhias, 


do Banco União, que sê perdeu hoje à ; 
desde o largo dos Lorde até Pi EAR da Adianta sobre generos depositados na alfandega. É 

' Desconta letras do cambio ou da terra e geralmente encarrega-se de todos 08 nepo- 
Logos n.º:24,1.º andar, que-será gratifi- | cios Bancaes. | qo) 
cado. (2739) E 


Diligencia entre o Porto Devezas e: |) TUTELAR 


é vice-versa 
Companhia de creação de capitaes, rendas e pensões, por meio de 


AIMUNDO dos Santos Natividade annun- 
seguros mutuos sobre a vida 
CAPITAL SUBSCRIPTO ATE 8 DE JUNHO DE 1864 
Reales de velon 699.658,231 — ou réis 33.583:595/090 
“TITULOS DEPOSITADOS NO BANCO-DE HESPANHA 
Recales de velon 621.617,000 — ouréis 29.837:616;009 
| Numero de subscripções 94:126 
Tomam seguros e dão todos os esclarecimentos necessarios e prospectos os 
SUB-INSPECTORES NO PORTO | 


helio Fernandes de Torres Sobrinho 
"Ruadas Taipas n.º 70 


te principiará' asus corrida diaria entre q 
Porto e Devezas, ás 4 horas da manhã e ás 
4 e meia-da tarde, 6 vice-versa ás horas da 
chegada dos comboios. . 

— Estação no seu estabelecimento, rua For- 
mosa n,º* 391 a 403. 

Serviço com a maior regularidade pos- 

sivel, como é do costume do annunciante. º 
Tem ,Srtid é "4 1 “(287 


Ep da Rocha Lamas, de sociedade com 
“ Luiz de Souza, annuncia aos seus ami- 
gos e freguezes que desde o dia 12-do cor- 
rente em diante Os preços São Os seguin- 
tes: rege 

soy Do; Porto. a Penafiel. 800; Figueiró, Lixa 


Alfredo Allen 
Rua das Taipas n.º 7 
a doi (1913) 


134 PRAÇA DE D. PEDRO — 135 
RELOJOARIA à NACIONAL 


DE GERMANO COURRECE 


NOVO DEPOSITO DE RELOGIOS DAS PRINCIPAES FABRICAS DE (HENEVE-LOCLE 
E CHAUX-DE-FOADS, NA SUISSA 


NR estabelecimento se encontra uma bonita e variada collecção de relogios para 
) homem, de ouro e prata; ditos para senhora, com ricas decorações de brilhantes e 
esmalte; pendulas douradas para cima de meza e quadros de Pariz proprios para escri- 


o Amarante 18000 réis. 
“Nos dias seguintes; TM 

Do Porto para Amarante ás terças, quin- 
tas-feiras e sabbados, 
o De Amarante para o Porto ás segundas, 
quartas e sextas-feiras. | 
“2º Os annuriciantes, pelo bom regulamento 
de seu serviço, esperam a concorrencia d 


cin sho aee aanienriT as ist ecra Õ O) 
Hospedagem particular 
Bomjardim n.º 306 ha uma boa sala 


O 
N para a frente, aonde se recebe um hos- 
pede e se lhe fará a comida. (2670) 


A pessoa do Porto deseja uma casa 
propria para um-estabelecimento 'com- 
mercial, fóra do Porto em qualquer po- 
vosção por onde passe o caminho de ferro, 
ou sendo em Outro qualquer ponto que não 
exceda a duas leguas-des distancia. 
“Ar-quem interessar deixe carta no es- 
criptorio d'este jornsl'a B. C. (2598) 


“EM = À LUGA-SE uma proprieda- SC 
de de casas sita na rua do | 4/9" 
10; V'esta-cidade, n:º 70 6.72, que ha AS A 


muitos annos tem servido de hospedaria ; tém 
commodos para uma numerosa familia, | 

«Quem a pretender alugar dirija-se á rua |. 
da- Liberdade -n.º-35.. (2639) |- 


“Casa para alugar 
UEM quizer-alugar uma morada 


ER «de-casas de tresandares, sita na 


rua dos Mercadores n.º 175e 177, 
tendo tambem frente pará a rua de 8. Chris- 
pim, é com uma bella loja para qualquer ne- 
gocio, falle na rua da Bainharia-n:º" 22 e 24. 

! é ro —orube(2632) 


annos. ! 
O dono d'este deposito mandou vir igualmente um completo sortimento de. ferra- 
mentas-proprias pára relojoeiros, que vende por preços rasoaveis, e tem no seu «atelier» bons 
oficiães, vindos da Suissa, para concertar toda e qualquer qualidade de relogios que se lhe 
apresentem, garantindo-se por um anno o seu bom concerto. 

Ultimamente recebeu tambem um novo genero de caixas de musica, conhecidas 
pelo nome de — VOZ CELESTE. (2663) 


DEPOSETO DR MOBILIA DE FERRO 


FABRICA DE 


FJANTONIO MARTINS VIANNAÉ: | 


RUA DE LICEIRAS N.º 1 


PORTO 


| Did estabelecimento continia em maior escalla, tendo hoje muita gente habilitada que 
“Sm pouco tempo satisfaz grandes encommendas, no caso de as não haver já no deposito 
que se acha sortido de camas, de todas as qualidades, berços para crianças, lavatorios, lan- 
ceiros, bancos, cadeiras para jardins, ferros de brunir a vapor, fogões do melhor systema, 
que se vendem a contento, banheiras de todas as qualidades, as quaes se alugam ou vendem, 
sortimento completo de toda a obra de folha e outras obras que alli se podem ver, porque 
o estabelecimento está a publico para ser visitado, mesmo por quem não queira comprar; 
Tambem ha officina de colxoaria é sortimento de obra feita n'este genero; 
não ha no Porto officina que possa competir com esta em preço. (1896) 


ptorio, eto, etc, garantindo-so a boa qualidade d'estes relogios pelo tempo de um a dous | 185 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Dublin & Glasgow 
O xtRonas e 
rr rd 
Para carga e passageiros tracta-se com O comsi- 
verley, 87 -zua dos Inglezes. 


(2666) 
Bristol 


EM DIREITURA 


» O vapor ingles — 
PIONEER, -comman- 


guatario Carlos 


sabe com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de past tra- 
cta-se com o — Pages Caros Coferoy um o 


Inglezes n.º 87. 


Londres 


O vapor ingles — 
BETA — Commandan- 
te R. Kavanaugh, deve 
gabir no dia 19 do cor- 

e. 


Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com-os agentes, D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & C.*, ou À, Miller & 
C.:, rua dos Inglezes n.º 73. (2690) 


A barca — MONTEIRO 2º — 
acha-se prompta do seu carregamento, 
o roga aos snrg. carregadores o manda- 


gb rem os conhecimentos para assignar. 


Tem lugar ainda para passageiros de 1.º, 2º 6 3.º 


meza, [ 
Deve sahir até 25 do corrente mez. (1508) 


A barca — RECREIO — ach -s8 
rompta a Ir vi ão 
rande do Sul, Cedo Ra 

Os enrs. carregadores airvamgs 
mandar os conhecimentos, e os passageiros legalisa 
as passagens a casa do caixa, rua Formoza n.º | 


| | (1634) 
Portimão 
POR LISBOA 
Sahirá no dia 24 do corrente o | 
CONCEI- 


-hiate — SENHORA . DA 
ÃO. 


Quem no mesmo quizer carre 
dirija-se aos despachantes Gomes, Lima & C.º, 
Cima do Muro n.º 155. (2747) 


Lisboa 


O hiate — BOMFIM DE SETU- 


pe — sahe com brevidade. 
BA Ro dirija-se aos despachantor Gom - 
ma & C.", em Cima do Muro n.º 165, (2748) 


uem no mesmo quizer carregar 
o 
Lisboa 
O hiate — RAPIDO — gahe com 
brevidade 


Quem no mesmo quizer carregar 
dirija-se aos despachantes Gomes Li - 
Cima do Muro n.º 155. (2749) 


á 
ma & C*, em 


Rio de Janeiro 


did 


A nova galera — ADAMASTOR, 
— capitão Santos, vai sahir com muita 
brevidade. Este excellente navio tor- 
na-se recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande eanacidado que 
tem para os enrs. passageiros, tendo beliches para 
os de prôa. Recebe carga e passageiros a pagar aqui 
ouno Rio de Janeiro: tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & C.*, praça de Carlos Alberto n,º 132, 
(2861) 


a a | : 
Rio de Janeiro 
A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, sabirá com muita 
brevidade: quem na mesma quizer car- 
postes dirija-se a 
arlos Alberto n.º 54 


regar ou ir de 
aj Corrêa de Sá, Praça de 
oo. 


Precisa-se do um snr, facultativo, (2427) 


e o 
Rio de Janeiro 
Vai sabir com muita brevidade a 
galera — AFRICA, 
Esta galera tem excellentes com- 
modidades para os enrs. passageiros, 
ar n'esta ou 


inclusivê beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros a 
no Rio de Janeiro. Tracta-se com Vinya Azevedo 
& Filhos, rua dos Fogueteiros n.º 80. (2034) 
o ga edi 
Rio de Janeiro 
Asluroa — Naa TEN GENARO R, 
— sahirá com muita brevidade po 
gb parte do seu carrega Es o: 
para o resto dos pasthgeiros para os 
quaes tom excellentes commodos e paraos-de prón 
beliches. Esté navio torna-se! een | pelo 
bom tractamento. Tracta-se com. Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.*99 a 101. 


o A abr com ato, vidado a 
pitão Manoel Ferreira E to 
Para carga e passageiros, para os 

se com Ma- 


quaes tem excellentes:commodos, trata-se . 
noel Gualberto Seares, eo dolo pon a go 


Pernambuco” 


Sahe ha 28 do corrente o bri- 
gue— UNIÃO. nb 

Para o resto da carga e passagei- 
ros tracta'se com Joaquim Anton 
'dos Santos Andrade, rua dé ER ig 5. 
Eni  (1h2m 


Maranhão 

A galera — AURORA, — capitão 
Seipião Ferreira Lopes; sabirá'com 
muita brevidade, ora! 
| Para carga e ArsoegicoR inapia do 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, ruá do (am EM 


Pará 
A barca — AMAZONA, — capitão 
Antonio Ferreira Leite Junior, vai sa- 
hir com brevidade. Recebe carga e pas- 
sageiros, Th 
Tracta-se com os caixas Pinto & Rocha, no 
largo de 8. João Novo n.º 2, (2186) 


Maranhão 


Vai sabir com muita brevidade a barca 
— RESTAURAÇÃO —, Para carga q 
passageiros tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna & U», praça de Carlos Al- 
berto n.º 182. 


ESPECTACULOS | 


3.º feira 19 de julho” 
S. JOÃO, — Companhia do theatro de D, Ma- 
ria Il. — 11,º récita-de assignatura, — À comedia- 
drama em 5 aetos — O JOGO, — 4's 9 horas. 


o. * 
= 
. 


o 


did 


dá 


Responsavel M. S. Carqueja 


— TYP. DO COMMERCIO, DO PORTO 
Rua da Fercaria-deBaixo n.º 108 


e 


dante John M: Brewer, . 


